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RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

Trabalho no interior da região Sul Fluminense do Estado do Rio de Janeiro, no 

município de Barra Mansa. A Escola Estadual Baldomero Barbará, onde leciono há 06 anos é 

a segunda maior escola do município. Atualmente a escola funciona nos três turnos, 

possuindo 45 turmas, atendendo a aproximadamente 1446 alunos. 

 Uma das coisas que mais me incomodava e angustiava como docente era o fato da 

escola ter uma metodologia tradicional de ensino. Embora houvesse um laboratório e uma 

sala multimídia equipada a maioria das aulas, incluindo as minhas era feita de forma 

tradicional no famoso ñcuspe e gizò. Por diversas vezes me peguei perguntando como podia 

despertar o interesse dos meus alunos na disciplina de Biologia e ao mesmo tempo me 

aperfeiçoar e qualificar profissionalmente.   

 Ao longo das aulas nas disciplinas ofertadas no ProfBio, tive a oportunidade de refletir 

sobre minha prática docente ao mesmo tempo que tive acesso a conhecimentos sobre 

metodologias ativas, práticas investigativas e novas formas de se abordar os conteúdos de 

biologia no ensino médio. Sem dúvida alguma essas aulas auxiliaram a melhorar minha 

prática docente e, a partir daí tive a ideia de unir uma das minhas atividades preferidas: 

assistir a filmes de ficção científica a minha prática docente e passei a utilizá-los como 

ferramenta de ensino de biologia que acabaram por ser o tema da minha dissertação.  

 À medida que ia me aprofundando sobre o tema percebi que existia pouca bibliografia 

sobre o assunto, e que os livros didáticos do ensino médio continham poucas indicações sobre 

os filmes desse gênero e que raramente sugeriam uma atividade relacionada ao filme. Essa 

problemática acabou me estimulando a criar como produto final um catálogo de filmes de 

ficção científica que pudessem ser utilizados pelo professor em sala de aula para as três séries 

do ensino médio, com propostas de atividade para cada um dos filmes. 

 Durante as exibições de alguns filmes do catálogo e após aplicações de algumas 

atividades propostas no mesmo pude observar o aumento do interesse nos alunos pela 



qualidade dos trabalhos apresentados e pelo fato de uma grande parte dos estudantes 

perguntar quando seria exibido o próximo filme e qual seria a próxima atividade. 

 Acredito que o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (ProfBio) tinha como 

objetivos levar os mestrandos a trocar experiências entre si e a pensar em possibilidades de 

como tornar suas aulas mais interessantes e investigativas permitindo que os alunos pudessem 

se tornar protagonistas e capazes de construir o seu conhecimento com o professor atuando 

apenas como um mediador sem oferecer uma resposta pronta. Por todas as experiências 

vivenciadas ao longo desses dois anos, acredito que esses objetivos foram alcançados de 

forma satisfatória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ñEnsinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção.ò  

Paulo Freire 

RESUMO 

 

Um dos grandes problemas da atualidade encontrados pelos professores de Biologia em sala 

de aula é o desinteresse dos alunos que pode ser atribuído à falta de motivação acarretada pela 

forma impositiva e autoritária do professor na forma de apresentação do conteúdo, que muitas 

das vezes imprime regras rígidas e trata os assuntos de forma fria e distante sem que haja uma 

contextualização do conteúdo abordado em sala de aula com a realidade do aluno. Diante 

desse cenário, a utilização de filmes de ficção científica pode ser um fator motivador para 

despertar o interesse dos alunos pela disciplina de biologia facilitando a assimilação de 

conceitos ou servindo de introdução para um determinado conteúdo. Assim, propomos a 

criação de um catálogo de filmes de ficção científica, com os filmes divididos por séries e 

com sugestões de propostas de trabalho criadas a partir do currículo mínimo e que podem vir 

a ser aplicadas em sala de aula para as três séries do ensino médio. Além disso, nosso objetivo 

foi testar algumas dinâmicas sugeridas no catálogo em sala de aula com alunos das três séries 

do ensino médio e analisar a capacidade de assimilação desses alunos em aulas utilizando os 

filmes como ferramenta pedagógica. Para realização desse trabalho, inicialmente, foi feito um 

levantamento das coleções de Biologia mais adotadas nas escolas estaduais do município de 

Barra Mansa a partir do PNLDEM 2018 e uma análise do manual do professor dessas 

coleções. Ao término desse trabalho foi possível verificar, através da realização das atividades 

propostas após a utilização dos filmes e pelo relato dos estudantes que houve um aumento no 

interesse dos alunos.  

 

PALAVRAS CHAVE: Currículo Mínimo, Ensino de Biologia, Ficção Científica, Filmes. 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

One of the great problems currently encountered by teachers of Biology in the classroom is 

the lack of interest of the students that can be attributed to the lack of motivation caused by 

the imposing and authoritarian way of the teacher in the presentation of the content, which 

often imposes strict rules and treats the subjects in a cold and distant way without a 

contextualization of the content approached in the classroom with the reality of the student. In 

view of this scenario, the use of science fiction films can be a motivating factor to provoke 

students' interest in the discipline of biology, facilitating the assimilation of concepts or 

serving as an introduction to certain. Thus, we propose the creation of a catalog of science 

fiction films, with the films divided by series and with suggestions of work proposals created 

from the minimum curriculum and that can be applied in the classroom for the three series of 

teaching medium. In addition, our objective was to test some dynamics suggested in the 

classroom catalog with students from the three high school grades and to analyze the 

assimilation capacity of these students in classes using the films as a pedagogical tool. In 

order to carry out this work, a survey was made of the most adopted Biology collections in the 

state schools of Barra Mansa starting from the PNLDEM 2018 and an analysis of the teacher's 

manual of these collections. At the end of this work we verified that through the realization of 

the proposed activities after the use of the films and the students 'reports that there was an 

increase in the students' interest.  

 

KEYWORDS:  Minimum Curriculum, Biology Teaching, Science Fiction, Movies. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Um dos grandes problemas da atualidade encontrado pelos professores de Biologia em 

sala de aula é o desinteresse dos alunos pela disciplina. Para Fialho (2007), parte desse 

desinteresse pode ser atribuída à falta de motivação dos educandos, acarretada pela forma 

impositiva e autoritária do professor na forma de apresentação do conteúdo, que muitas das 

vezes imprime regras rígidas e trata os assuntos de forma fria e distante sem que haja uma 

contextualização do conteúdo abordado em sala de aula com a realidade dos estudantes. 

Devido às dificuldades para despertar o interesse dos discentes pelo assunto que será 

ensinado, muitas vezes, faz-se necessário o uso de uma linguagem mais acessível, 

aproximando-se ao máximo da realidade presenciada pelos jovens de modo a transformar os 

conteúdos em vivência e dessa forma facilitar o aprendizado do educando. 

Segundo Kishimoto (1996), cabe ao professor rever propostas pedagógicas passando a 

adotar em sua prática aquelas que atuem nos componentes internos da aprendizagem, já que 

estes não podem ser ignorados quando o objetivo é a apropriação de conhecimentos por parte 

do aluno. 

Uma das ferramentas utilizada pelos professores de biologia da rede pública, para 

facilitar a sua prática docente e o processo ensino-aprendizagem, sem dúvida alguma é o livro 

didático, que desde 2007, é oferecido aos estudantes da rede pública pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) (Paniagua, 2015) e renovado a cada três anos, onde os professores 

da rede pública recebem em suas escolas um catálogo elaborado pelo Ministério da Educação 

(MEC) contendo resenhas das obras que foram aprovadas e estão disponíveis para escolha e 

coleções de livros das editoras entre as opções disponíveis (Braga, Rodrigues, Lima, Santos e 

Dahmer, 2015). O último catálogo enviado pelo MEC para as escolas públicas ocorreu no ano 

de 2017, e será válido por três anos (2018-2020) (Brasil 2017). 

Diversos estudos têm demonstrado como o livro didático auxilia os docentes tanto na 

seleção de conteúdos, como no planejamento de aulas que serão ministradas, como na 

proposição de atividades e em algumas vezes contendo sugestões de filmes de diversos 

gêneros que possam ser utilizados em sala de aula. Da mesma forma que ele auxilia o 

professor, também serve como referencial para estudo dos alunos, realização de trabalhos em 

sala de aula ou mesmo em casa (Paniagua, 2015; Vasconcelos et al 2009). 
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No estado do Rio de Janeiro, a partir do ano de 2012, foi instituído o currículo mínimo 

em sua Rede de escolas para os anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio 

Regular que, encontra-se disponível no site da Secretaria Estadual de Educação (SEEDUC). A 

proposta do currículo mínimo é orientar de forma clara e objetiva os professores da rede 

estadual apresentando um conjunto de competências e habilidades que devem estar presentes 

nos planos de curso e nas aulas para que possam ser trabalhadas com os alunos (Rio de 

Janeiro, 2012) de modo a fornecer aos educandos os meios para a progressão no trabalho, bem 

como em estudos posteriores, assegurando-lhes uma formação comum e indispensável ao 

exercício da cidadania (Paniagua, 2015). 

Segundo a SEEDUC (Rio de Janeiro, 2012), um dos objetivos que o currículo mínimo 

busca é o estabelecimento de uma harmonia em uma rede de ensino diversificada a partir da 

proposição de um ponto de partida mínimo que precisa ser elaborado e preenchido por cada 

escola, por cada professor respeitando-se as especificidades e peculiaridades de cada região. 

Sem dúvida alguma, hoje em dia, a televisão, o cinema, o computador e a internet 

exercem um papel educacional de extrema relevância, afinal, por esses meios de comunicação 

são divulgados os principais avanços científicos (Reis et al., 2010) e dessa forma termos 

como: origem da vida, DNA, células-tronco, biodiversidade, aquecimento global, efeito 

estufa, impacto ambiental entre outros passam a fazer parte do dia-a-dia dos cidadãos de 

modo que o progresso científico afeta direta ou indiretamente a vida das pessoas (Machado, 

2012)  

Dentro desse contexto e diante dessa realidade a utilização de filmes de ficção 

científica pelo professor pode ser uma ferramenta valiosa e com potencial para despertar o 

interesse dos alunos pela disciplina de Biologia. Uma vez que, nos dias atuais, este gênero é 

um dos mais procurados pelos adolescentes e pela população de um modo geral devido ao 

avanço da tecnologia, possibilitando efeitos especiais de última geração e que Hollywood tem 

empregado em seus filmes e séries fazendo com que estes tenham maior sucesso de bilheteria 

e sejam bem comentados pela mídia, como afirma Machado (2008). 

Bruzzo (1999) admite que diversos filmes, pertencentes a diversos gêneros podem ser 

utilizados para introdução ou mesmo discussão dos mais variados temas. Neste trabalho 

optou-se apenas pela utilização de filmes de ficção científica por ser considerado como 

acreditam (Piassi e Pietrocola, 2007, 2009) um dos gêneros mais ricos quando se tem como 

objetivo apenas uma abordagem da temática científica, indo muito além da apresentação de 
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conceitos científicos, mas também oportunizando que educandos possam discutir sobre esses 

mesmos conceitos facilitando a assimilação dos mesmos. 

É importante ressaltar o papel do professor como mediador fazendo um planejamento 

prévio no processo para uma melhor mediação na discussão dos conceitos por parte dos 

educandos como apontam (Machado 2012 apud Reichman e Schimim, 2008). Nas escolas 

públicas da rede estadual do Rio de Janeiro esse planejamento é feito pelos professores a 

partir das orientações do currículo mínimo de biologia que foi implantado na rede estadual no 

ano de 2012. O currículo mínimo, segundo (Moraes e Nascimento, 2015; Santos e Tavares, 

2016) é pautado em competências e habilidades e conteúdos básicos que devem estar 

presentes tanto nos planos de curso como nas aulas ministradas pelos professores da 

disciplina, com o intuito de nortear o seu trabalho. 
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1.1 ENSINO DE BIOLOGIA , AS NOVAS TECNOLOGIAS E OS FILMES DE 

FICÇÃO CIENTÍFICA  

Na atualidade o ensino de Biologia vem sofrendo diversas críticas pela forma como os 

conteúdos são transmitidos dentro de sala de aula, onde na maioria das vezes, quer pela curta 

carga horária do professor na rede estadual do Rio de Janeiro de apenas 2 aulas semanais de 

50 minutos ou pela falta de tempo disponível pelo professor para planejamento de suas aulas, 

são tratados apenas de forma tradicional, sem que haja qualquer contextualização com o 

cotidiano dos alunos e dessa forma acaba resultando em uma ñdecorebaò de conceitos por 

parte dos alunos sem que de fato haja uma aprendizagem significativa por parte dos 

educandos, resultando no que Paulo Freire chamava de ñeduca­«o banc§riaò, onde o professor 

passa os conteúdos e posteriormente na hora da prova retira o extrato de seus alunos 

verificando  o que de fato foi retido. Autores como Delizoicov (2012), Krasilchick (2000), 

Machado (2012) e Mariano (2014) criticam esse tipo de abordagem de conteúdos por 

entenderem que essa prática tão difundida nas escolas não leva os estudantes a uma 

aprendizagem significativa do conhecimento científico, mas sim, a uma transmissão mecânica 

de informações por parte do professor e memorização dos mesmos pelos estudantes. 

Definitivamente o mundo mudou com o avanço tecnológico e o acesso às informações 

disponíveis na internet, jornais digitais e nas redes sociais como Whatsapp e Facebook. 

Infelizmente a grande maioria das escolas públicas da rede estadual do Rio de Janeiro 

parecem não acompanhar essa revolução digital, ficando o professor como diz Mariano 

(2014) limitado a recursos como a lousa e giz, o que causa a desmotivação dos estudantes pela 

disciplina de biologia. Segundo Nóvoa (2008), o uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) pode trazer uma inovação na educação permitindo aos professores novas 

práticas pedagógicas, enquanto permitem a utilização de novas ferramentas para o processo 

ensino-aprendizagem.  

Sobre o uso das TIC, Mariano (2014) faz a seguinte reflexão: 

Tais avanços tecnológicos proporcionam grande desafio aos 

professores, principalmente aos da rede pública de ensino, onde os 

mesmos precisam vencer as barreiras da falta de motivação de 

alguns alunos e a falta de recursos tecnológicos, muitas vezes 

insuficientes numa escola.  

Os professores passaram a presenciar um novo mundo a respeito da 

informação, no qual os alunos buscam qualquer informação durante 

a própria aula. Quando conectam-se a rede, acessando milhares de 

informações de satisfação imediata, que, por vezes, não se 
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transformam em conhecimento, nesse momento, com tal realidade 

emergente, é notável que o professor ainda tenha um importante 

papel na escola e na sociedade. 

 

Sem dúvida alguma a forma como o professor pensa, planeja e conduz a sua aula será 

determinante para despertar o interesse em seus alunos e como afirmam Machado, Vieira e 

Meireles (2012) existem diversas estratégias que podem ser usadas para motivar os estudantes 

e entre elas encontra-se o uso do vídeo como recurso tecnológico dentro da sala de aula, desde 

que seja analisado e escolhido de forma criteriosa pelo professor. É importante salientar que 

os filmes, sejam eles dos mais variados gêneros acabam por transmitir ideias, pensamentos, 

valores, modos de agir e pensar (Ferreira e Barbosa 2018).  

Dentre os mais variados gêneros encontrados nos filmes e que podem ser trabalhados 

no ensino de biologia, optamos neste trabalho pela utilização do gênero de ficção científica, 

primeiro pelo fato de que o autor é fã desse tipo de filme, tendo sido diretamente influenciado 

por esse gênero ao assistir ao filme Jurassic Park no cinema em sua escolha profissional e 

segundo pelo potencial que esse tipo de filme tem por seus efeitos especiais, e discussões de 

alguns conceitos científicos, mesmo que essa não seja a sua intenção e muitas das vezes, estes 

filmes apresentem alguns erros conceituais. Além disso, esses tipos de longas são capazes de 

mesclar em suas histórias outros gêneros como aventura, romance, drama etc., o que pode 

prender a atenção do telespectador e torná-lo receptivo à discussão.  

Diversos autores como Piassi e Pietrocola (2009), defendem o uso dos filmes de ficção 

científica no ensino de biologia na introdução de conceitos e fenômenos presentes no vídeo 

que posteriormente podem ser explorados e aprofundados em sala de aula pelos professores. 

Para Ferreira e Barbosa (2018) os filmes de ficção podem mostrar tanto uma antecipação de 

conquistas científicas quanto suas consequências socioculturais e sociopolíticas. Sobre isso os 

autores afirmam: 

 Ciência e ficção provocam processos de conjectura simetricamente 

inversos, pois, enquanto a ciência recorre a um resultado factual do 

mundo real para a elaboração de uma lei possível, provisoriamente 

válida somente em um mundo modelo, a ficção científica imagina 

um resultado contrafactual suscetível a uma lei real, cientificamente 

aceita ou não. Além disso, a ficção científica pode funcionar como 

uma narrativa de antecipação tanto das conquistas científicas quanto 

das suas implicações sociais. 

Segundo Machado (2008), os filmes de ficção científica são os filmes preferidos de 

adolescentes devido ao uso de suas tecnologias em especial a tecnologia 3D muito difundida 
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nas salas de cinema na atualidade e que ocasionam maior bilheteria. Além disso, autores 

como Castilho, Oliveira, Sales e Ovigli  (2017) defendem que o uso de filmes de ficção 

científica, auxiliam em discussões interdisciplinares, tornando-se uma alternativa para 

despertar o interesse dos estudantes pelos conteúdos que serão discutidos em sala de aula. 

Autores como Braga, Gerra e Reis (2007) chegaram a realizar um curso de formação 

de professores utilizando especificamente os filmes de ficção científica como ferramenta de 

discussão da natureza da ciência. Sobre isso os autores afirmam que: 

A ficção científica quando feita com rigor, seja no roteiro ou na 

cenografia, pode ajudar alunos e professores a adquirirem uma 

apreensão mais diversificada da disciplina. (...). Se ao final, esses 

filmes puderem ser analisados criticamente por especialistas e 

confrontados com o texto, podem se transformar num meio 

interessante de motivação e formação.  

 

Embora os filmes de ficção sejam uma valiosa ferramenta didática, os mesmos só 

terão utilidade, se utilizados pelo professor de modo adequado, e por essa razão, seu papel 

como mediador do conhecimento é importante em qualquer atividade que venha a ser 

desenvolvida em sala de aula levando em conta seu potencial para contribuição de discussões 

sobre o conhecimento científico e o conteúdo abordado em sala de aula. 

 

1.2 O LIVRO DIDÁTICO DE BIOLOGIA E O CURRÍCULO MÍNIMO DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO  

 

Desde o ano de 2007, os professores de Biologia em nosso país, têm a opção de 

escolha de livro didático através do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e este é 

oferecido aos alunos da rede pública (Paniagua 2015). Sobre isso a autora relata que: 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é o mais antigo    

dos programas voltados à distribuição de obras didáticas aos 

estudantes da rede pública de ensino brasileira e iniciou-se, com 

outra denominação, em 1929. Ao longo desses 80 anos, o programa 

foi aperfeiçoado e teve diversos diferentes nomes e formas de 

execução. Atualmente, o PNLD é voltado à educação básica 

brasileira, tendo como única exceção os alunos da educação infantil. 

O PNLD compra e distribui obras didáticas aos alunos do ensino 

fundamental e médio na modalidade regular ou Educação de Jovens 

e Adultos (EJA). 
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Diversos autores (Santos eat al 2015; Paniagua 2015; Lacerda e Abílio 2017) 

reconhecem a importância do livro didático de Biologia dentro do cotidiano escolar, no 

auxílio ao professor na realização de tarefas como: seleção dos conteúdos que serão 

abordados pelo docente, planejamento e execução das aulas, elaboração de projetos, 

realização de exercícios, etc.  

 No fazer de sala de aula, como determinante das estratégias 

pedagógicas a serem implementadas, está o livro didático, muitas 

das vezes o único material de apoio para professores e alunos, sendo 

orientados dos trabalhos. (Santos eat AL, 2015) 

 

Outro ponto a ser destacado na importância do livro didático no preparo das aulas está 

no fato da maioria dos professores, devido à baixa remuneração ter que trabalhar em mais de 

uma escola e desta forma não dispor de tempo suficiente para o preparo de suas aulas, 

elaboração de exercícios atualizados e contextualizados para seus alunos (Vasconcelos; 

Araújo e França 2009). Sobre essa problemática os autores afirmam: 

O livro pode ser uma fonte de informação que auxilia o professor, 

pois, este não possui tempo suficiente para fornecer apenas em aulas 

todos os elementos necessários para a aprendizagem do educando; o 

educador, por não possuir tempo para produzir exercícios 

(atualizados) e textos para seus alunos, usa o livro para que este o 

auxilie neste ponto; o livro pode auxiliar o educando em 

visualizações de gravuras, gráficos, esquemas didáticos, curiosidades, 

experiências científicas e desafios. 

 

A respeito dos livros didáticos de biologia cabe ainda ressaltar que não existe um 

ñlivro perfeito, pronto e acabadoò e por ser muito utilizado e às vezes o único material 

disponível nas escolas públicas, tanto para professores, quanto para alunos, precisa possuir 

conceitos corretos, não dando margem a contradições ou dúvidas, um texto capaz de despertar 

a curiosidade dos alunos e conter questões problemas relacionadas ao dia-a-dia dos estudantes 

(Vasconcelos; Araújo e França, 2009), para dessa forma, permitir uma aplicabilidade prática 

aos conteúdos teóricos aprendidos em sala de aula (Bizzo, 2002).  

Uma das condições primordiais para que o livro didático seja 

considerado bom é a de que ele esteja com os conceitos 

cientificamente corretos, com uma linguagem interessante e 

contextualização apropriada à série que se destina, e que estimule o 

pensamento do aluno (Paniagua apud Vasconcelos, 2009). 
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O currículo mínimo tem seu início no ano de 2011, inicialmente oferecido apenas para 

as disciplinas de língua portuguesa, matemática, história, geografia, sociologia e filosofia 

(Santos, 2017). A disciplina de biologia só foi contemplada no ano seguinte, juntamente com 

as demais.  

Segundo informações da própria SEEDUC, para a formulação e construção do 

currículo mínimo de biologia foi formada uma equipe constituída por 04 professores da rede 

estadual de educação, 01 professor articulador pertencente à Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ) e 01 professor coordenador oriundo da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) e teve sua implantação nas escolas estaduais no início do ano letivo de 2012 

(Santos, 2017) com o objetivo de buscar uma harmonia em uma rede de ensino múltipla e 

diversa a partir de um ponto de partida mínimo ï que precisa ser elaborado e preenchido em 

cada escola, por cada professor, com aquilo que lhe é específico, peculiar ou apropriado (Rio 

de Janeiro, 2012). 

Sua finalidade é orientar, de forma clara e objetiva, os itens que não 

podem faltar no processo de ensino-aprendizagem em cada 

disciplina, ano de escolaridade e bimestre. Com isso, pode-se 

garantir uma essência básica comum a todos e que esteja alinhada 

com as atuais necessidades de ensino, identificadas não apenas nas 

legislações vigentes, Diretrizes e Parâmetros Curriculares 

Nacionais, mas também nas matrizes de referência dos principais 

exames nacionais e estaduais (Rio de Janeiro, 2012). 

 

Do ponto de vista estrutural, o currículo encontra-se dividido em 3 (três) séries para o 

ensino médio regular, com cada uma dessas séries sendo dividida em 4 (quatro) bimestres. 

Em cada um desses bimestres temos um foco norteador e este é constituído por várias 

habilidades e competências aos quais se espera que os alunos desenvolvam ao término dos 

mesmos, logo após estas serem trabalhadas pelo professor em sala de aula.  

Nos quadros 1, 2 e 3, logo abaixo podemos visualizar toda a estruturação do currículo 

mínimo. 
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Quadro 1- Estrutura do Currículo mínimo do 1
o
 ano do ensino médio. 

1
a
 Série / Ensino Médio 

1
o
 Bimestre 

Foco: Origem da vida 

 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Reconhecer a existência de diferentes explicações para 

a origem do universo, da Terra, da vida, bem como 

relacioná-las a concepções religiosas, mitológicas e 

científicas de épocas distintas; 2) Relacionar os processos 

referentes à origem da vida a conceitos de Biologia e de 

outras ciências como a Química e a Física; 3) Reconhecer 

a célula como unidade morfofisiológica de todas as 

formas de vida. 

2
o
 Bimestre 

Foco: Transmissão da vida 

 

 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Identificar os mecanismos de transmissão da vida, 

reconhecendo a relação entre reprodução sexuada, 

hereditariedade, identidade e diversidade dos seres vivos; 

2) Associar a reprodução celular à transformação do 

zigoto em adulto e ao desenvolvimento de processos 

patológicos; 3) Relacionar síntese de proteínas à ação dos 

genes, identificando, de modo geral, como ocorre a 

regulação da expressão gênica e correlacionar genética, 

evolução e manutenção da vida na Terra. 

3
o
 Bimestre 

Foco: Evolução das espécies 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Reconhecer a importância da evolução na promoção de 

modelos, processos biológicos e na taxonomia dos seres 

vivos; 2) Comparar a partir de textos científicos e 

históricos, as teorias evolucionistas de Lamarck, Darwin e 

a Neodarwinista; 3) Identificar filogeneticamente as 

relações de parentesco entre os seres vivos. 

4
o
 Bimestre 

Foco: Diversidade dos seres vivos 
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Habilidades e Competências 1) Reconhecer a diversidade de seres vivos no planeta, 

relacionando suas características ao seu modo de vida e 

aos seus limites de distribuição em diferentes ambientes, 

principalmente brasileiros; 2) Associar os processos 

genéticos à grande diversidade de espécies do planeta. 

Fonte: Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro 

 

Quadro 2 - Estrutura do Currículo mínimo do 2
o
 ano do ensino médio. 

2
a
 Série / Ensino Médio 

1
o
 Bimestre 

Foco: Transformações essenciais à vida 

 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Analisar os processos de obtenção de energia dos seres 

vivos, relacionando-os ao ambiente onde vivem; 2) 

Reconhecer os processos de respiração aeróbia, anaeróbia, 

fotossíntese e quimiossíntese como parte do metabolismo 

celular. 

 

2
o
 Bimestre 

Foco: Manutenção dos sistemas multicelulares 

 

Habilidades e Competências 

1) Reconhecer a existência de diferentes tipos de células, 

identificando a formação, organização e funcionamento 

de cada uma delas, diferenciando, de modo geral, seus 

mecanismos bioquímicos e biofísicos. 

3
o
 Bimestre 

Foco: Manutenção dos sistemas multicelulares 

 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Reconhecer a independência dos sistemas que 

asseguram e regulam o funcionamento dos organismos e o 

papel dos mecanismos de controle e manutenção no 

equilíbrio dinâmico desses organismos; 2) Caracterizar as 

funções vitais de animais e plantas, identificando seus 

princípios básicos nos diferentes ambientes; 3) 

Reconhecer a atuação dos diferentes mecanismos de 
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defesa do organismo. 

4
o
 Bimestre 

Foco: Doenças e promoção da saúde 

 

Habilidades e Competências 

1) Distinguir entre as principais doenças, as 

infectocontagiosas e parasitárias, as degenerativas, as 

ocupacionais, as carências, as sexualmente transmissíveis 

e as provocadas por toxinas ambientais. 

Fonte: Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro 

 

Quadro 3 - Estrutura do Currículo mínimo do 3
o
 ano do ensino médio. 

3
a
 Série / Ensino Médio 

1
o
 Bimestre 

Foco: Humanidade e ambiente 

 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Analisar perturbações ambientais, identificando agentes 

causadores e seus efeitos em sistemas naturais, produtivos 

ou sociais; 2) Reconhecer a importância dos ciclos 

biogeoquímicos para a manutenção da vida, identificando 

alterações decorrentes de ações antrópicas e suas 

consequências. 

 

2
o
 Bimestre 

Foco: Os ecossistemas 

 

 

 

Habilidades e Competências 

1) Reconhecer os padrões em fenômenos e processos 

fundamentais em sua organização; 2) Reconhecer a 

importância do fluxo de energia para a vida e a ação de 

agentes ou fenômenos que podem causar alterações nesse 

processo, indicando mecanismos de obtenção, 

transformação e utilização de energia pelos seres vivos, 

considerando aspectos biológicos, físicos ou químicos; 3) 

Identificar a importância dos diferentes grupos funcionais 

e suas interações na manutenção dos ecossistemas. 

3
o
 Bimestre 

Foco: Biotecnologia 
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Habilidades e Competências 

1) Conhecer a natureza dos projetos genomas, em especial 

aqueles existentes no Brasil, e sua importância para o 

homem e o ambiente; 2) Perceber a importância da ética 

na utilização de informações genéticas na promoção da 

saúde humana; 3) Identificar as técnicas moleculares 

utilizadas na detecção e tratamento de doenças, assim 

como testes de DNA, sua importância e abrangência e os 

custos envolvidos.  

4
o
 Bimestre 

Foco: Biotecnologia 

 

Habilidades e Competências 

1) Reconhecer a legislação ambiental como 

responsabilidade de todo cidadão e do poder público; 2) 

Avalias aspectos éticos da biotecnologia, reconhecendo 

seus benefícios e suas limitações; Julgar propostas de 

intervenção ambiental, visando a qualidade de vida, 

medidas de conservação, recuperação e utilização 

sustentável da biodiversidade. 

. Fonte: Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro 

 

Para autores como Paniagua (2012) e Santos (2017), o fato do governo federal, liberar 

para escolha apenas volumes individuais por série do ensino médio no Programa Nacional do 

Livro Didático causa algumas dificuldades na utilização dos mesmos por professores e alunos 

em sua rotina escolar, já que nem sempre os livros didáticos apresentam a mesma disposição 

dos conteúdos do currículo mínimo do estado do Rio de Janeiro, sendo esta uma das 

motivações do autor na elaboração dessa pesquisa e criar o catálogo de filmes como uma 

possível ferramenta auxiliadora do professor ao seguir o currículo mínimo que não expressa 

de maneira clara e objetiva os conteúdos que contemplam as habilidades e competências 

presentes em cada uma das séries do ensino médio. 

 

 

 



31 
 

2 OBJETIVOS  

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

Propor e discutir a utilização da ferramenta de filmes de ficção científica como 

ferramenta pedagógica para o ensino de conteúdos de Biologia para alunos do ensino médio. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Analisar livros didáticos de Biologia e suas orientações sobre a utilização de filmes de 

ficção científica em sala de aula como recurso audiovisual. 

Mostrar a importância da utilização de filmes de ficção como recurso pedagógico no 

ensino de Biologia. 

Criar um catálogo com temas de Biologia e propostas de atividades que possam ser 

utilizadas em sala de aula a partir da utilização de vídeos comerciais de ficção científica para 

o ensino médio tendo como referência o currículo mínimo do estado do Rio de Janeiro. 
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3  METODOLOGIA  

3. 1  LEVANTAMENTO DOS LIVROS DIDÁTICOS ADOTADOS NAS ESCOLAS DE 

BARRA MANSA E O NÚMERO DE FILMES INDICADOS POR LIVROS  

 

Foi feito um levantamento do nome e número de escolas estaduais do município de 

Barra Mansa e das coleções de Biologia que foram adotadas por esses professores no PNLD 

2018.  

Nesse levantamento inicial percebeu-se que o município possui 17 colégios estaduais e 

que os professores dessas escolas optaram por adotar 07 coleções das 10 possibilidades de 

escolha do PNLD 2018. As coleções selecionadas para adoção pelas escolas estaduais do 

município de Barra Mansa no Rio de Janeiro foram Biologia Unidade e Diversidade ï José 

Arnaldo Favaretto (2016), Editora FTD; Biologia Hoje ï Fernando Gewandsznajder, Helena 

Pacca e Sérgio Linhares (2016), Editora Ática; Bio ï Sônia Lopes e Sérgio Rosso (2016), 

Editora Saraiva; Ser Protagonista ï André Catani, Antônio Carlos Bandouk, Fernando 

Santiago dos Santos, João Batista Aguilar, Juliano Viñas Salles, Lia Monguilhott Bezerra, 

Maria Martha Argel de Oliveira, Sílvia Helena de Arruda Campos, Tatiana Rodrigues Nahas e 

Virgínia Chacon (2016), Editora SM; Biologia ï Vivian Mendonça (2016), Editora AJS; 

Conexões com a Biologia ï Eloci Peres Rios e Miguel Thompson (2016), Editora Moderna; 

Biologia Moderna ï Gilberto Rodrigues Martho e José Mariano Amabis (2016), Editora 

Moderna.  

Figura 1 ï Livros adotados nas escolas do Município de Barra Mansa 

                    

                                  

Fonte: Brasil Ministério da Educação, PNLD 2018 
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Em seguida, buscou-se fazer uma pesquisa nos 03 volumes dessas 07 coleções 

adotadas, com o intuito de se verificar se o manual do professor, normalmente anexado ao 

final de cada volume, apresentava sugestões de filmes de ficção científica que pudessem ser 

utilizados em sala de aula e propostas de atividades para esses filmes ou que pudessem ser 

adaptadas para os mesmos. 

 

3.2  CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA ONDE FOI REALIZADA A PESQUISA  

 

 O Colégio Estadual Baldomero Barbará é uma das 96 unidades educacionais que 

integram a Regional Administrativa Médio Paraíba, que engloba 12 municípios e cuja sede 

está localizada em Volta Redonda. A escola localiza-se na área urbana do município de Barra 

Mansa, às margens da via Sérgio Braga, na rua Robert Lang número 106 no bairro Vila 

Barbará, em um terreno de 10208 m
2
 com 4800 m

2
 de área construída. 

 As instalações do colégio estão parcialmente adaptadas para alunos portadores de 

necessidades especiais. Apesar de não dispor de elevadores ou rampas que possibilitem o 

acesso desses alunos ao 2
o
 e 3

o 
pavimentos, há salas no prédio anexo que atendem a essa 

demanda permitindo o fácil acesso dessas salas por esses discentes. Além disso, a escola 

conta com uma sala de recursos que serve para atendimento complementar a esses alunos. 

 Por ser uma escola de fácil acesso e de grande porte, a unidade escolar atende alunos 

de 22 bairros do município de Barra Mansa, principalmente os bairros Boa Sorte, Colônia e 

Santo Antônio e alguns alunos de outros municípios. A maioria dos educandos depende da 

utilização do transporte público (ônibus) como forma de condução para chegar ao colégio. 

 Atualmente a escola funciona nos três turnos, possuindo 45 turmas, sendo 20 turmas 

de ensino médio regular, 05 turmas de ensino médio com formação de professores (curso 

normal), 14 turmas de ensino fundamental e 06 turmas de pós-médio (curso técnico em 

química), atendendo a aproximadamente 1446 alunos. 
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3.3 APLICAÇÕES DE ATIVIDADES UTILIZANDO FILMES DE  FICÇÃO 

CIENTÍFICA EM AULAS NO COLÉGIO ESTADUAL BALDOMERO BARBARÁ 

EM BARRA MANSA.  

 

Para o trabalho com os alunos em sala de aula, foram exibidos 06 filmes (02 em cada 

série do ensino médio). Os filmes escolhidos para exibição em sala de aula foram Vida e 

Splice ï A Nova Espécie (1
o
 ano), Osmose Jones e Epidemia ï A Gripe Aviária (2

o
 ano) e 

Avatar e Gattaca ï A Experiência Genética (3
o
 ano). Esses filmes foram exibidos pelo próprio 

autor durante suas aulas de biologia nas turmas 1004, 2003 e 3004 no auditório da escola que 

contém toda estrutura necessária para exibição dos mesmos (01 aparelho de DVD, 01 caixa de 

som e 01 projetor multimídia que já se encontravam instalados no local).  

As atividades propostas nesse trabalho ocorreram no Colégio Estadual Baldomero 

Barbará, escola onde leciona o autor e priorizaram a utilização de seminários, construção de 

modelos tridimensionais com matérias de baixo custo, júris simulados sobre a temática dos 

filmes, estudos de caso e estudos dirigidos. Todas essas atividades fizeram parte da avaliação 

dos alunos e foram testadas ao longo do ano letivo de 2018 nas referidas turmas. 

 

3.4  ATIVIDADES APLICADAS EM AULAS DO 1
O
 ANO DO ENSINO MÉDIO  

 

 As atividades com utilização de filmes ocorreram no 1
o
 e 3

o
 Bimestres de 2018. 

1
o
 Bimestre: 

 No primeiro bimestre foi utilizado o filme Vida.  

 Os conteúdos abordados nessa atividade são: Ecossistemas, Moléculas orgânicas e 

inorgânicas, Origem da vida e Vida na Terra; e contemplam as seguintes habilidades e 

competências presentes no currículo mínimo: 1) Reconhecer a existência de diferentes 

explicações para a origem do universo, da Terra, da vida, bem como relacioná-las a 

concepções religiosas, mitológicas e científicas de épocas distintas; 2) Relacionar os 

processos referentes à origem da vida a conceitos de Biologia e de outras ciências como a 

Química e a Física; 3) Reconhecer a célula como unidade morfofisiológica de todas as formas 

de vida. 
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Para realização dessa tarefa foram necessárias 06 aulas de 50 minutos, distribuídas da 

seguinte forma: 02 aulas para exibição das cenas do filme, seguidas de alguns comentários 

feitos pelo professor sobre o conteúdo e distribuição de cópia do artigo ñAs raízes mais 

profundas da vidaò, de Alexander S. Bradley; 02 aulas para discussão em sala de aula sobre as 

principais teorias de origem da vida; Por fim, 02 aulas para apresentação dos seminários pelos 

alunos. Cada grupo foi composto por aproximadamente 06 alunos e responsável por 

apresentar um dos seguintes temas: panspermia cósmica, hipótese autotrófica, hipótese 

heterotrófica, hipótese química, biogênese e abiogênese.  

A avaliação dos alunos foi feita com o preenchimento de um estudo dirigido (Anexo 

9) realizado em grupos de até 06 alunos com uma bateria de perguntas sobre o artigo e sobre o 

tema e pela apresentação dos seminários onde critérios como organização e domínio de 

conteúdo puderam ser avaliados pelo professor. 

A avaliação da proposta pedagógica se deu pela aplicação de um questionário (Anexo 

9) que foi respondido pelos alunos logo após o fim da atividade. 

 

3
o
 Bimestre 

No 3
o
 bimestre foi utilizado o filme Splice ï A nova espécie. 

 Os conteúdos abordados nessa atividade são: Evolução, Engenharia Genética e 

Taxonomia dos seres vivos; e contemplam as seguintes habilidades e competências presentes 

no currículo mínimo: 1) Reconhecer a importância da evolução na promoção de modelos, 

processos biológicos e na taxonomia dos seres vivos; 2) Comparar a partir de textos 

científicos e históricos, as teorias evolucionistas de Lamarck, Darwin e a Neodarwinista; 3) 

Identificar filogeneticamente as relações de parentesco entre os seres vivos. 

 Para execução dessa proposta pedagógica serão necessárias 04 aulas que serão 

distribuídas da seguinte forma: 02 aulas para exibição do filme, discussão de alguns conceitos 

e distribuição do artigo O que é uma espécie? De Carl Zimmer; 02 aulas para realização do 

Júri Simulado. 
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Dinâmica do Júri Simulado 

No Júri Simulado a turma é dividida em 04 grandes grupos onde cada grupo tem uma 

função pré-definida (Jornalistas, Júri, A favor e Contra) a partir de uma situação hipotética.  

Os jornalistas fazem perguntas para os grupos contra e a favor de modo que cada 

grupo tem 02 minutos para responder, terminado o tempo o outro grupo tem 02 minutos para 

replicar. Ao término o grupo que iniciou a rodada tem mais dois minutos para replicar. Na 

rodada seguinte inverte-se a ordem das perguntas. Ao final da quarta aula, baseado na 

discussão dos alunos, o júri emite o seu parecer baseado nas argumentações de ambos os 

grupos. 

No caso do filme em questão, os cientistas Clive e Elsa criam Dren, uma humanoide, 

fruto da mistura do DNA humano com o DNA de diversas espécies de animais. Baseado no 

texto de Carl Zimmer, os alunos promoveram uma discussão se Dren poderia, de fato, ser 

considerada uma nova espécie como no título do filme, que implicações a experiência 

promovida pelo casal de cientistas poderia trazer para as demais espécies existentes no mundo 

e se esse tipo de experimento deve ou não ser implantado no país. 

 

3.5  ATIVIDADES APLICADAS EM A ULAS DO 2
O
 ANO DO ENSINO MÉDIO  

 

 As atividades utilizando os filmes ocorreram nos 3
o
 e 4

o
 Bimestres de 2018. 

3
o
 Bimestre 

 No 3
o
 Bimestre foi utilizado o filme Osmose Jones. 

 Os conteúdos abordados nessa atividade são: Fisiologia humana: funções de nutrição 

(aparelhos digestório, excretor, respiratório e circulatório); funções de reprodução (aparelhos 

reprodutores masculino e feminino); funções de coordenação (sistemas nervoso e endócrino) e 

funções de relação (sistema locomotor e órgãos dos sentidos) e contemplam as seguintes 

habilidades e competências presentes no currículo mínimo: 1) Reconhecer a independência 

dos sistemas que asseguram e regulam o funcionamento do organismo e o papel dos 

mecanismos de controle e manutenção no equilíbrio dinâmico desses organismos; 2) 

Caracterizar as funções vitais de animais e plantas identificando seus princípios básicos nos 
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diferentes ambientes; 3) Reconhecer a atuação dos diferentes mecanismos de defesa do 

organismo. 

 Para execução dessa proposta pedagógica foram necessárias 04 aulas que serão 

distribuídas da seguinte forma: 02 aulas para exibição do filme e discussão de alguns 

conceitos e duas aulas para apresentação dos seminários. Nesses seminários, a turma será 

dividida em grupos de até 06 alunos. Cada aluno será responsável pela confecção de um 

modelo tridimensional com material de baixo custo (biscuit, garrafa PET, massa de modelar, 

etc) de um sistema do corpo humano, seguida da apresentação de um seminário. Ao término 

dessa atividade os modelos serão devolvidos para os alunos para que possam guardá-los e 

apresentá-los na feira de ciências quando será criada uma grande tenda que possa abrigar 

todos os modelos e grupos de alunos, de modo que os visitantes possam se sentir em uma 

viagem por dentro do corpo humano. 

A proposta pedagógica será avaliada pelo preenchimento de um questionário 

avaliativo pelos alunos e pela apresentação dos seminários onde o domínio de conteúdo e o 

grau de aprendizado dos educandos poderão ser avaliados. O grau de interesse e participação 

dos estudantes também entrará na composição da nota. 

 

4
o
 Bimestre 

 No 4
o
 bimestre foi utilizado o filme Epidemia ï Gripe Aviária juntamente com o artigo 

Influenza de Robert G. Webster e Elizabeth Jane Walker. 

 A atividade tem como abordagem os seguintes conteúdos do currículo mínimo: Vírus; 

Principais viroses; e tem como habilidades e competências do currículo mínimo: distinguir 

entre as principais doenças, as infectocontagiosas e parasitárias, as degenerativas, as 

ocupacionais, as carências, as sexualmente transmissíveis e as provocadas por toxinas 

ambientais. 

 Para execução dessa proposta pedagógica foram necessárias 06 aulas que serão 

distribuídas da seguinte forma: 02 aulas para exibição das cenas do filme, discussão de alguns 

conceitos e distribuição do artigo Influenza de Robert G. Webster e Elizabeth Jane Walker; 02 

aulas para realização de uma atividade prática adaptada de Who´s the source of the infection? 

publicada originalmente no Discovery Chanel School´s Curriculum Center e 02 aulas para a 
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apresentação dos grupos a propor soluções para os problemas da gripe H1N1, desde o combate 

ao vírus até a implementação de barreiras que evitam a contaminação em massa da população. 

O filme tem como enredo o fato de um terrível vírus mortal estar se espalhando 

rapidamente por toda a Europa através de uma simples tosse. Essa é uma produção tensa de 

suspense que mostra uma verdadeira corrida contra o relógio para destruir um perigoso 

inimigo da humanidade. A vida de toda a população está à beira da destruição e uma equipe 

precisa impedir que o vírus alastre-se, mas as coisas ficam ainda mais complicadas depois que 

um grupo de aves migratórias carrega a doença ameaçando transmiti-la por todo o globo 

terrestre. A tensão vai crescendo conforme o tempo passa, e a sobrevivência de muita gente 

está nas mãos de poucos cientistas. 

 Para realização da proposta pedagógica foi feita uma adaptação da atividade Who´s the 

source of the infection?, publicada originalmente no Discovery Chanel School´s Curriculum 

Center. 

 Antes da distribuição e leitura do Artigo Influenza de Robert G. Webster e Elizabeth 

Jane Walker, extraído da revista Scientific American Aula Aberta n
o
 1, com cópias fornecidas 

pela escola, o professor fez um levantamento sobre o grau de conhecimento e informação dos 

estudantes sobre pandemia de gripe causada pelo vírus H1N1; quais são as fontes de 

informações utilizadas pelos alunos ï família, televisão e jornais, médicos? Existe a prática de 

automedicação e autodiagnóstico entre os educandos e suas famílias? Os estudantes têm 

conhecimento da existência de concepções espontâneas relacionadas à gripe (aspectos 

folclóricos, crendices e simpatias) e quais seriam os prejuízos causados por essas crenças ou 

automedicação no caso de doenças graves como as causadas pelo H1N1? 

 Durante a leitura do artigo, o professor estimulou os estudantes a identificarem as 

palavras desconhecidas e os conceitos não compreendidos para que possam procurar suas 

definições em dicionários, glossários e índices remissivos do livro didático de biologia e, se 

ainda assim restarem dúvidas, serem explicados em sala de aula durante a atividade.  

Atividade ñQuem est§ com o V²rus?ò 

Diversas doenças virais são disseminadas rapidamente por meio do contato com uma 

pessoa infectada, como nos casos do H1N1, da catapora e do sarampo, transformando-se em 

problemas de saúde pública. A capacidade de prever o comportamento da disseminação 
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dessas doenças pode ser a diferença entre um pequeno surto ou uma pandemia. Alguns 

modelos de análise de risco podem ser utilizados para prever a disseminação de certas 

doenças. Esses modelos são usados para traçar planos de ação de contenção e prevenção. 

Essa atividade permitirá aos alunos terem uma ideia de como uma doença contagiosa 

se espalha e fornecerá subsídios para que eles criem um plano de ação de contenção de uma 

epidemia. 

 

Material necessário: 

Um pedaço de papel de aproximadamente 2 x 2 centímetros por aluno, lápis ou caneta, 

caixa de papelão, lousa e giz e planilha conforme o modelo abaixo. 

 

Procedimentos 

 

1. Cada estudante deve escrever o próprio nome no pedaço de papel, dobrando-o e colocando-

o na caixa de papelão. 

2. O professor, vai então retirar um nome da caixa. O nome sorteado representará uma pessoa 

infectada pelo vírus (esse indivíduo só será conhecido no final da atividade). 

3. Na primeira rodada, cada aluno anda pela sala e escolhe ao acaso dois colegas, tocando no 

braço deles. Em seguida, registra o nome dos dois na planilha abaixo. 

Rodada Nomes dos colegas tocados por você 

1   

2   

3   

 

4. Na segunda rodada, repete o procedimento anterior (toca em dois colegas e registra seus 

nomes na planilha). 

5. Para terminar, na última rodada, o aluno toca em mais dois colegas e registra seus nomes na 

planilha. 

6. Quando todos concluírem a última rodada, você revelará o nome da pessoa infectada. 
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7. Cada um deve conferir se o nome do colega ñinfectadoò est§ em sua lista. Em caso 

afirmativo, o aluno teve ñcontato diretoò com a pessoa infectada. Esses estudantes levantar«o 

a mão para que o professor possa registrar seus nomes na lousa. 

8. Mais uma vez, todos vão conferir, nas respectivas planilhas, se algum dos nomes presentes 

na lousa est§ em sua lista. Em caso afirmativo, esses alunos tiveram ñcontato indiretoò com o 

colega ñinfectadoò. 

9. O professor escreverá na lousa uma nova listagem com os nomes das pessoas que tiveram 

contato indireto. 

10. No final do processo os alunos responderão às questões propostas no estudo dirigido a 

seguir. 

 

Questões do estudo Dirigido 

 

1. Quantas pessoas tiveram contato direto com a pessoa infectada? E indireto? 

2. Alguém não teve contato (direto ou indireto) com a pessoa infectada? Em caso de resposta 

positiva, quais seriam as probabilidades de isso voltar a ocorrer se houvesse uma quarta 

rodada no jogo? Por quê? 

3. Usando nomes, linhas e setas para indicar o caminho da infecção, os alunos devem criar um 

modelo que revele como a doença se espalhou pela classe. 

4. Com base no modelo construído individualmente pelos estudantes, determine a velocidade 

de disseminação do vírus. Depois, crie um plano que indique como poderia ser reduzida ou 

prevenida, a epidemia, se soubessem o nome da pessoa infectada. Como seria esse plano se 

todos soubessem que se trata do vírus H1N1? 

5. Convide a turma a pesquisar na internet como ocorreu a disseminação da atual pandemia de 

H1N1. Se cada aluno fosse um epidemiologista (médico que estuda as epidemias), como agiria 

para evitar a disseminação da última pandemia? 
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3.6  ATIVIDADES APLICADAS EM AULAS DO 3
O
 ANO DO ENSINO MÉDIO  

 

 As atividades utilizando os filmes ocorreram nos 2
o
 e 3

o
 Bimestres. 

 

2
o
 Bimestre 

 No 2
o
 Bimestre foi utilizado o filme Avatar. 

A atividade tem como abordagem os seguintes conteúdos do currículo mínimo: cadeia 

x teia alimentar, pirâmides ecológicas e fluxo de energia nos ecossistemas; relações 

ecológicas harmônicas e desarmônicas, e como habilidades e competências do currículo 

mínimo: 1) Reconhecer os padrões em fenômenos e processos fundamentais em sua 

organização; 2) Reconhecer a importância do fluxo de energia para a vida e a ação de agentes 

ou fenômenos que podem causar alterações nesse processo, indicando mecanismos de 

obtenção, transformação e utilização de energia pelos seres vivos, considerando aspectos 

biológicos, físicos ou químicos; 3) Identificar a importância dos diferentes grupos funcionais 

e suas interações na manutenção dos ecossistemas. 

 

Proposta de Atividade 

 Para execução dessa atividade foram necessárias 04 aulas para exibição do filme e 

discussão do mesmo e 02 aulas para apresentação dos trabalhos. A turma foi dividida em 

grupos de até 06 alunos e cada grupo será responsável pela criação de um modelo 

tridimensional simulando um ecossistema imaginário como o diretor do filme James Cameron 

fez ao criar o planeta Pandora e os diversos ecossistemas apresentados no filme, bem como as 

relações ecológicas que as espécies mantêm entre si. Os alunos serão estimulados a pensar em 

diversas adaptações que os seres vivos possuem para viver nesse ecossistema imaginário e nas 

cadeias e teias alimentares que mantêm o ecossistema criado funcionando. 

 

3
o
 Bimestre 

 No 3
o
 Bimestre foi utilizado o filmes GATTACA ï A Experiência Genética. 

 A atividade tem como conteúdos: Biotecnologia, organismos geneticamente 

modificados, células tronco embrionárias; bioética, engenharia genética e melhoramento 
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genético e tem como habilidades e competências do currículo mínimo: 1) Conhecer a natureza 

dos projetos genomas, em especial aqueles existentes no Brasil, e sua importância para o 

homem e o ambiente; 2) Perceber a importância da ética na utilização de informações 

genéticas na promoção da saúde humana; 3) Identificar as técnicas moleculares utilizadas na 

detecção e tratamento de doenças, assim como testes de DNA, sua importância e abrangência 

e os custos envolvidos. 

 Para essa atividade foram necessárias 06 aulas distribuídas da seguinte forma: 02 aulas 

para exibição das cenas do filme GATTACA ï A Experiência Genética, 02 Aulas para 

realização do Júri Simulado e 02 Aulas para apresentação do Estudo de caso de Nathanael 

Wu. 

 

Dinâmica do Júri Simulado 

No Júri Simulado a turma é dividida em 04 grandes grupos onde cada grupo tem uma 

função pré-definida (Jornalistas, Júri, A favor e Contra) a partir de uma situação hipotética.  

Os jornalistas fazem perguntas para os grupos contra e a favor de modo que cada 

grupo tem 02 minutos para responder, terminado o tempo o outro grupo tem 02 minutos para 

replicar. Ao término o grupo que iniciou a rodada tem mais dois minutos para replicar. Na 

rodada seguinte inverte-se a ordem das perguntas. Ao final da terceira aula, baseado na 

discussão dos alunos, o júri emite o seu parecer baseado nas argumentações de ambos os 

grupos. 

No caso do filme em questão, foi lançada pelo professor como ponto de partida para a 

discussão uma situação fictícia: o Brasil de 2018 encontra-se dividido de um lado os 

defensores da eugenia autodenominados filhos de Darwin defendem com unhas e dentes a 

implantação imediata no país alegando benefícios que o aprimoramento genético da espécie 

humana poderia trazer. Do outro lado, um grande grupo de pessoas defendem radicalmente 

que em hipótese nenhuma a eugenia deva ser implantada com o principal argumento que não 

passaria de um preconceito camuflado travestido de ciência. Para resolver a questão o 

congresso resolve colocar o tema para votação, mas antes propõe um debate de ideias 

televisionado em rede nacional, em que jornalistas o conduzirão permitindo que ambos os 

grupos a favor e contra exponham os seus argumentos. 
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A avaliação foi feita com base no preenchimento de um questionário avaliativo 

preenchido pelos alunos, nas argumentações de ambos os grupos no Júri Simulado, no 

veredicto do Júri e nas perguntas feitas pelo grupo dos jornalistas e em um estudo de caso, 

feito em grupos de até 06 alunos e defendido em sala de aula pelos mesmos e na apresentação 

dos alunos na forma de seminário, onde o tema será discutido a partir de um estudo de caso 

que foi entregue a eles. 

 

Estudo de Caso O caso de Nathaniel Wu 

Nathaniel Wu, na época com 30 anos, trabalhava em um dos melhores laboratórios de 

pesquisa do mundo e tinha uma excelente reputação como pesquisador criativo e trabalhador 

dedicado. Seis meses após o nascimento de seu filho, Nathaniel e a esposa de 29 anos 

decidiram que era o momento de procurar um emprego mais estável e financeiramente seguro. 

Assim, foi com grande interesse que ele leu em uma revista científica uma boa oferta de 

emprego na Intercontinental Pharmaceutical Corporation ï IPC. Candidatou-se imediatamente 

e foi selecionado pela companhia para se submeter a uma entrevista de seleção, para um cargo 

em sua equipe especial de pesquisa. 

A Dra. Peters, chefe do comitê de pesquisa, teve uma série de entrevistas com 

Nathaniel e com outros três candidatos qualificados. Apesar de sua boa qualificação, os outros 

candidatos não tinham a mesma determinação e objetividade de Nathaniel Wu. Ela ouviu com 

atenção quando Nathaniel apresentou suas últimas descobertas para a equipe de cientistas do 

IPC. Eles também ficaram impressionados com o conhecimento de Nathaniel, com sua 

habilidade como pesquisador e com seu potencial para contribuir com a equipe de pesquisa. 

Nathaniel prometia ser o tipo de candidato com perspectiva de ter uma longa e produtiva 

carreira na IPC, e era o tipo de pessoa que a equipe estava procurando. 

Como Nathaniel era um cientista bem qualificado, havia uma expectativa de que seu 

conhecimento e dedicação à pesquisa resultassem na descoberta de novos medicamentos e 

tratamentos, principais objetivos desse projeto especial de pesquisa. Tais descobertas 

poderiam melhorar a qualidade de vida de inúmeras pessoas e aumentar drasticamente os 

lucros da IPC. Para a empresa, investir alguns milhões de dólares para montar e sustentar o 

laboratório de Nathaniel parecia um bom investimento. 
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Havia, porém, uma pequena informação adicional que a Dra. Peters necessitava, antes 

de recomendá-lo ao Comitê de Seleção de Pessoal. Nathaniel teve de se submeter a exames de 

sangue para determinar seu perfil genético, como todos os outros candidatos. O exame 

revelou que Nathaniel era portador do alelo para a doença de Huntington (coréia de 

Huntington). Quando perguntado sobre isso, Nathaniel revelou não saber nada a respeito de 

sua história familiar, porque havia sido adotado muito jovem. Após se submeter a um 

aconselhamento genético sobre as implicações dessa revelação, Nathaniel ainda desejava o 

emprego. 

Para ter uma ideia mais clara do impacto dessa nova informação sobre sua 

recomendação, a Dra. Peters requisitou informações do diretor médico da IPC. As 

informações foram as seguintes: 

A doença de Huntington (DH) é uma doença genética, com herança autossômica 

dominante; sua incidência na América do Norte é de 1 em cada 20 mil pessoas, sendo 

extremamente rara em orientais. Pessoas portadoras do alelo para DH irão, em certa época da 

vida, em geral entre 35 e 45 anos, desenvolver os sintomas da doença. A enfermidade 

caracteriza-se pela degeneração progressiva de células nervosas no sistema nervoso central. O 

paciente começa a ter movimentos involuntários, com contorções nos braços e pernas e 

espasmos faciais. Alterações da personalidade, além de risadas impróprias, crises de choro, 

episódios de fúria, perda de memória, e comportamento bizarro, quase esquizofrênico, podem 

preceder ou suceder os distúrbios de movimento; o quadro clínico é muito variável. A 

enfermidade é fatal, com a morte ocorrendo entre 50 e 60 anos. O paciente geralmente entra 

em estado quase vegetativo nos últimos anos de vida. Apesar de não ser possível prever a 

idade precisa do início dos sintomas, o fato de Nathaniel ter atingido os 30 anos sem ter 

apresentado nenhum sintoma identificável significa que ele tem aproximadamente 60% de 

chance de que os sintomas se iniciem por volta dos 40 anos. Logo após o início dos sintomas, 

uma pessoa com doença de Huntington torna-se geralmente incapaz de realizar de modo 

seguro e produtivo os afazeres de um laboratório. O tratamento médico de um paciente com 

DH pode ser extremamente caro, requerendo internações em hospitais ou casas de saúde. 

Mesmo sem testar a Sra. Wu, pode-se prever que seu filho tem 50% de chances de ser 

portador do alelo para DH. 

A Dra. Peters passou a enfrentar um dilema de consciência. Deveria recomendar a 

contratação de Nathaniel Wu pela IPC? Por um lado, ela sabia que sua habilidade como 
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cientista o qualificava muito bem para o projeto científico especial. Ele poderia auxiliar a IPC 

a desenvolver novos produtos e trazer uma grande quantidade de inovações com a sua 

experiência laboratorial, o que seria uma vantagem para IPC no combativo e competitivo 

mundo da indústria farmacêutica. Ela também sabia que o objetivo da equipe de pesquisa 

especial era realizar um trabalho a longo prazo, e ninguém podia prever quanto tempo iria 

levar para se descobrirem novas drogas e tratamentos. Ela não podia saber por quanto tempo 

Nathaniel se manteria como um cientista ativo. A IPC estava investindo uma grande soma de 

dinheiro para levar avante esse projeto especial de pesquisa. Os gastos médicos e outros 

custos como seguro para invalidez, se Nathaniel começasse a desenvolver os sintomas, seriam 

elevados. Em vista disso a Dra. Peters decidiu listar os prós e contras da contratação de 

Nathaniel para seu grupo especial de pesquisa e levar essa informação para o Comitê de 

Seleção de Pessoal da IPC. 

O caso de Nathaniel Wu é uma situação hipotética de como informações geradas pelo 

Projeto Genoma Humano poderiam ser utilizadas para discriminar pessoas. O texto que vocês 

acabaram de ler faz parte de uma proposta de atividade do livro Mapping and Sequencing the 

Human Genome: Science, Ethics, and Public Policy. American Medical Association, 

Chicago, IL.; Biological Sciences Curriculum Study, Colorado Springs. 1992 (Mapeando e 

Sequenciando o Genoma Humano: Ciência, Ética e  Política Pública). 

Leia e reflita sobre o texto acima e conclua sobre a problemática abaixo: 

Escreva uma razão por que a IPC deveria contratar Nathaniel Wu para seu grupo 

especial de pesquisa e uma razão por que não deveria contratá-lo. Tenha em mente as 

seguintes questões: uma empresa tem direito de submeter seus funcionários e aspirantes a 

cargos a exames genéticos? Tal procedimento deveria ser legalizado ou proibido por lei? 

Empresas de seguro-saúde têm direito de solicitar exames genéticos e recusar segurados, ou 

cobrar preços diferenciados para os que tenham possibilidade de manifestar doenças 

hereditárias? 

A segunda etapa do trabalho consistiu na criação de um catálogo com títulos de filmes 

de ficção científica com propostas de atividades que possam ser utilizados nas aulas de 

biologia das três séries do ensino médio seguindo o currículo mínimo estabelecido pela 

Secretaria Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro (SEEDUC-RJ).  
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Para escolha dos filmes que comporiam o catálogo estabeleceu-se como critério 

priorizar aqueles que tivessem cenas que pudessem gerar discussões, reflexões e debates em 

sala de aula com participação ativa dos alunos e aqueles que contemplassem não apenas os 

conteúdos de biologia, presentes nos livros didáticos, mas também, as habilidades e 

competências presentes no currículo mínimo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 LEVANTAMENTO DAS ES COLAS ESTADUAIS E ANÁLISE DOS LIVROS 

DIDÁTICOS DO PNLD 2018 

 

Inicialmente foi realizada uma busca no site da Secretaria Estadual de Educação 

(SEEDUC) www.educacao.rj.gov.br, para se descobrir o número das escolas estaduais do 

município de Barra Mansa e seus respectivos nomes para um levantamento das coleções de 

Biologia que foram adotadas por essas escolas no PNLD 2018. Após esse levantamento pôde 

ser constatado que no município de Barra Mansa existem 17 escolas estaduais e que nessas 

escolas foram adotadas 07 coleções das 10 opções de escolhas que se encontravam 

disponíveis no PNLD 2018. A coleção mais adotada foi a Ser Protagonista.  

Apenas uma escola do município não adotou nenhuma coleção disponível. No CEJA 

Professor Dary Ferreira Pinto de Oliveira os alunos recebem uma apostila própria, fornecida 

pela própria SEEDUC. Posteriormente são marcadas as avaliações desses alunos com base 

nos conteúdos que foram estudados na apostila. No caso de dúvidas por parte dos estudantes, 

os professores podem ser encontrados na escola para esclarecimento das mesmas, em seus 

respectivos horários que foram previamente determinados no início do ano letivo. Cabe aos 

mestres a correção das provas e fechamento das notas dos alunos. 

O quadro abaixo descreve o nome de todas as escolas estaduais de Barra Mansa e a 

coleção de biologia que cada escola adotou.  

Quadro 4 - Livros adotados pelas escolas no município de Barra Mansa no PNLD 2018 

Escola Coleção Adotada 

Colégio Estadual Baldomero Barbará Ser Protagonista 

Colégio Estadual Barão de Aiuroca Biologia Hoje 

Colégio Estadual Boa Vista Ser Protagonista 

Colégio Estadual Comendador Pereira 

Ignácio 

Ser Protagonista 

Colégio Estadual Iracema Leite Nader Ser Protagonista 
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Colégio Estadual Jayme Silvestre Camargo Biologia Hoje 

Colégio Estadual Luiz Gonzaga de Matos Ser Protagonista 

Colégio Estadual Marechal Floriano Peixoto Ser Protagonista 

Colégio Estadual Nossa Senhora do Amparo Conexões com a biologia 

Colégio Estadual Roselândia Biologia Unidade e Diversidade 

Colégio Estadual São Pedro Biologia 

Colégio Estadual Vila Maria Biologia Moderna 

CEJA Professor Dary Ferreira Pinto de 

Oliveira 

Não adota coleção, utiliza apostila própria. 

CIEP 292 Professora Jandira Reis de Oliveira Ser Protagonista 

CIEP 485 Professor João Batista de Barros Biologia Moderna 

CIEP 485 Professor Luiz Vallejo Conexões com a Biologia 

CIEP 493 Professora Antonieta Salinas de 

Castro 

Bio 

Fonte: Autor 
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Gráfico 1 - Livros adotados pelas escolas no município de Barra Mansa no PNLD 2018 

Fonte: Autor 

 

Após o levantamento e identificação dos livros adotados pelas escolas, foi feita uma 

análise no manual do professor dessas coleções de Biologia com o intuito de verificar se 

existia uma listagem com indicações de filmes de ficção científica que pudessem ser 

utilizados pelo professor em sala de aula e se o mesmo apresenta propostas de atividades para 

utilização dos filmes. Basicamente pôde ser constatado que o manual encontra-se anexado ao 

livro do professor e que apresenta poucas sugestões de filmes de ficção científica que possam 

ser utilizados em sala de aula, apresentando muito mais sugestões de documentários 

(MACHADO 2012).  

Dentre as 07 coleções que foram analisadas nessa pesquisa, podemos verificar que a 

coleção Ser Protagonista foi a mais adotada no município de Barra Mansa, e foi a que 

apresentou o maior número de indicações de filmes de ficção científica tendo um total de 09 

sugestões deste gênero, enquanto que as coleções Biologia e Biologia Moderna não 
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apresentaram nenhuma indicação de filmes que pudessem ser utilizados, conforme pode ser 

verificado mais detalhadamente no quadro 5.  

 

Quadro 5 - Quadro Comparativo entre os Filmes de Ficção Científica e os Documentários indicados pelas 

coleções analisadas do PNLDEM 2018. 

Coleção Quantidade de Filmes de 

Ficção Científica Indicados 

Quantidade de 

Documentários e/ou outros 

gêneros Indicados 

Biologia Unidade e Diversidade (1) 03 07 

Biologia Hoje (2) 01 07 

Bio (3) 05 02 

Ser Protagonista (4) 09 48 

Conexões com a Biologia (5) 08 38 

Biologia (6) 00 08 

Biologia Moderna (7) 00 08 

Total 26 118 

Fonte: Autor 

 

Com relação à importância da utilização de filmes pelo professor em sala de aula 

como ferramenta pedagógica no auxílio às aulas de biologia, apenas a coleção Bio no manual 

do professor, anexado ao final do livro, fez um breve comentário sobre a importância da 

utilização de filmes em sala de aula, porém esse comentário foi bem curto e geral (página 306 

no manual do professor). A mesma coleção tem como característica o fato de repetir suas 

indicações de filmes nos seus três volumes sem indicar as séries e os conteúdos que podem 

ser trabalhados pelo professor em sala de aula.  

Outro ponto que deve ser destacado, é o fato de que muitas das indicações de filmes de 

ficção científica se repetiram ao longo das coleções analisadas do PNLDEM 2018. Como 

exemplo dessas repetições, podemos citar os seguintes filmes: GATTACA ï A Experiência 
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Genética que é mencionado em 4 coleções, Avatar, A Ilha e O Dia Depois de Amanhã que 

aparecem cada um em 2 coleções como pode ser visto na tabela abaixo. 

Quadro 6 - Quadro dos filmes de ficção científica sugeridos nas coleções analisadas do PNLDEM 2018. Os 

números 1 a 5 representam as coleções de biologia analisadas na seguinte ordem: Biologia Unidade e 

Diversidade (1), Biologia Hoje (2), Bio (3), Ser Protagonista 

 Filme de Ficção Científica 1 2 3 4 5 

GATTACA  ï A Experiência Genética X  X X X 

A Guerra do Fogo  X    

Corrida Silenciosa    X  

Conspiração Genética    X  

O 6
o
 Dia    X  

Avatar    X X  

Viagem ao Centro da Terra    X  

O Dia Depois de Amanhã   X X  

Missão Marte    X  

Perdido em Marte   X   

Repo Men ï O Coletor de Órgãos   X   

2001 ï Uma Odisséia no Espaço     X 

A Ilha  X    X 

Jurassic Park     X 

O Som do Trovão     X 

Osmose Jones     X 

Filhos da Esperança    X  

A Ilha do Dr. Morreau  X     

Fonte: Autor 
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Embora haja uma grande variedade de propostas didático-pedagógicas, presentes no 

manual do professor das coleções analisadas como: questões de vestibulares objetivas e 

discursivas, sugestões de projetos semestrais, aulas práticas, etc. e que estas atividades 

possam ser utilizadas pelo professor em sala de aula dentro de sua rotina escolar, apenas a 

coleção Ser Protagonista apresentou como sugestão um debate em sala de aula sobre o filme 

GATTACA ï A Experiência Genética. As demais coleções se caracterizaram por não 

apresentar nenhuma proposta para utilização dos filmes em seu manual do professor. 

É importante ainda ressaltar o papel que o livro didático exerce oferecendo uma base 

ou mesmo um suporte ao professor na realização de seu planejamento e tarefas cotidianas, 

sendo muitas das vezes o norteador no preparo de suas aulas e até mesmo avaliações como 

afirmam LAJOLO (1996) e MACHADO (2012). Ambas as autoras baseiam sua opinião no 

papel fundamental exercido pelo livro didático nas escolas brasileiras. 

 

Além dos aspectos pedagógicos e prováveis influências na      

aprendizagem e no desenvolvimento dos alunos, o livro texto tem 

uma relevante importância pelo aspecto político e cultural na medida 

em que reproduz valores tanto do ponto de vista da ciência quanto 

no processo de difusão do conhecimento (LAJOLO, 1996, Apud 

MACHADO, 2012). 

 

 Embora tenham sua importância reconhecida, facilitando o trabalho do professor no 

dia a dia de sala de aula e na elaboração de seu plano de curso, faz-se necessário a consciência 

de que não existe livro didático perfeito. Essa afirmativa pode ser sustentada por Neto e 

Fracalanza (2003) e Machado (2012) que constatam que os livros didáticos não sofreram 

grandes mudanças na forma como abordam os conteúdos no ensino de ciências, tendo a 

estruturação dos mesmos uma forma semelhante as obras difundidas nas décadas de 60 e 70. 

 

Assim, pode-se dizer que os atuais livros didáticos de Ciências 

correspondem a uma versão livre de diretrizes e programas 

curriculares oficiais em vigência. Contudo, em linhas gerais, as 

atuais coleções disponíveis no mercado ainda mantém uma estrutura 

programática e teórico-metodológico mais próxima das orientações 

curriculares veiculadas aos anos 60 e 70 (NETO e FRACALNZA, 

2003). 
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 Por fim, podemos afirmar que, embora seja inegável as vantagens que o livro didático 

possa apresentar, não há duvidas de suas limitações quanto a sugestão de filmes de ficção 

científica que possam ser utilizados como ferramenta de ensino de biologia. Uma das 

hipóteses para essa limitação e corroborada por Machado (2012) seria de que os lançamentos 

cinematográficos desse gênero terem uma frequência de lançamento muito mais rápido do que 

os lançamentos das edições dos livros do PNLDEM que são trocados somente a cada 3 anos. 

Nessa perspectiva, embora o livro didático apresente vantagens, há 

limitações no que se refere às sugestões de filmes. Tal fato se dá 

talvez, pelo fato da produção e lançamento das obras 

cinematográficas terem um ritmo incompatível com os lançamentos 

das edições de livro. Desta maneira, os livros não acompanham as 

produções fílmicas, se tornando desatualizados no que se refere às 

respostas de longas-metragens (MACHADO, 2012).. 

 

4.3  CONSTRUÇÃO DO CATÁLOGO DE FILMES DE FICÇÃO CIENTÍFICA PARA      

PROFESSORES 

 

 A construção do catálogo de filmes teve como ponto de partida a consulta bibliográfica 

do manual do professor presente nas 07 coleções de Biologia adotadas pelas escolas do 

município de Barra Mansa no PNLDEM 2018. Como essas coleções apresentavam a 

indicação de poucos filmes do gênero de ficção científica e alguns dos filmes indicados não 

são facilmente encontrados, fez-se necessário a visita, a vídeo locadoras e sebos da região que 

ainda existiam para que fosse feita uma consulta ao catálogo de filmes de ficção dessas lojas, 

e a consulta à sites que possuíssem um catálogo de filmes que abordassem o gênero. Como 

exemplo de sites consultados, podemos citar: ciência à mão (http://www.cienciamao.usp.br) e 

adoro cinema (http://www.adorocinema.com). 

 O passo seguinte após essa visita às lojas e sites era selecionar os filmes que 

comporiam este catálogo e para isso alguns critérios tiveram que ser estabelecidos. Como o 

intuito deste catálogo é auxiliar ao professor que queira utilizar o gênero de ficção científica 

em sala de aula, um critério importante seria a fácil aquisição desses filmes em lojas 

comerciais a um preço acessível. Outro ponto que foi considerado determinante como critério 

de inclusão de filmes, que estes tivessem cenas que apresentassem os conteúdos da disciplina 

de biologia baseados na disposição dos mesmos nas 3 séries do ensino médio, e dessa forma 

pudessem suscitar discussões e reflexões dentro de sala de aula, respeitando-se assim as 

habilidades e competências previstas no currículo mínimo do estado do Rio de Janeiro. 
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 Originalmente 30 filmes do gênero foram selecionados e assistidos, por apresentarem 

em seus títulos e sinopses alguma relação com os conteúdos de pelo menos uma das três 

séries do ensino médio. Desse total de filmes, 21 foram selecionados por estarem dentro dos 

critérios estabelecidos para a sua inclusão. Cabe ressaltar que esses filmes deveriam abordar 

pelo menos um dos seguintes conteúdos e dessa forma contemplar as habilidades e 

competências das três séries do ensino médio conforme o quadro abaixo: 

 

Quadro 4 - Quadro dos conteúdos, habilidades e competências das três séries do ensino médio baseada no 

currículo mínimo estabelecido pela SEEDUC para o estado do Rio de Janeiro. 

Série Bimestre Conteúdos Habilidades e Competências 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

1
o
 Ano 

 

 

 

 

1
o 

O método científico e suas etapas 

do método científico; ciência x 

religião; Formação do Universo e 

da Terra; Origem da vida e suas 

teorias: panspermia cósmica, 

hipótese autotrófica, hipótese 

heterotrófica, hipótese química, 

biogênese x abiogênese; 

Endossimbiose; formação das 

primeiras células; células 

procarióticas e eucarióticas 

1) Reconhecer a existência de 

diferentes explicações para a 

origem do universo, da Terra, da 

vida, bem como relacioná-las a 

concepções religiosas, 

mitológicas e científicas de 

épocas distintas; 2) Relacionar os 

processos referentes à origem da 

vida a conceitos de Biologia e de 

outras ciências como a Química e 

a Física; 3) Reconhecer a célula 

como unidade morfofisiológica de 

todas as formas de vida. 

2
o
 Duplicação do DNA, transcrição, 

tradução e síntese de proteínas; 

Ciclo celular e divisão celular: 

mitose e meiose; Embriologia; 

Gametogênese; 

1) Identificar os mecanismos de 

transmissão da vida, 

reconhecendo a relação entre 

reprodução sexuada, 

hereditariedade, identidade e 

diversidade dos seres vivos; 2) 

Associar a reprodução celular à 

transformação do zigoto em 

adulto e ao desenvolvimento de 

processos patológicos; 3) 



55 
 

Relacionar síntese de proteínas à 

ação dos genes, identificando, de 

modo geral, como ocorre a 

regulação da expressão gênica e 

correlacionar genética, evolução e 

manutenção da vida na Terra. 

3
o
 Evolução e evidências da 

evolução; Teorias evolucionistas: 

criacionismo, fixismo, 

Lamarckismo, Darwinismo e 

Neodarwinismo; Especiação.  

1) Reconhecer a importância da 

evolução na promoção de 

modelos, processos biológicos e 

na taxonomia dos seres vivos; 2) 

Comparar a partir de textos 

científicos e históricos, as teorias 

evolucionistas de Lamarck, 

Darwin e a Neodarwinista; 3) 

Identificar filogeneticamente as 

relações de parentesco entre os 

seres vivos. 

4
o
 Taxonomia; Sistemática; 

Cladogramas e árvores 

filogenéticas; Categorias 

taxonômicas; Classificação geral 

dos seres vivos (Visão geral); 

Adaptação dos seres vivos ao 

ambiente em que se encontram. 

1) Reconhecer a diversidade de 

seres vivos no planeta, 

relacionando suas características 

ao seu modo de vida e aos seus 

limites de distribuição em 

diferentes ambientes, 

principalmente brasileiros; 2) 

Associar os processos genéticos a 

grande diversidade de espécies do 

planeta. 

 

 

2
o
 Ano 

1
o Metabolismo energético: 

Respiração celular; Fermentação; 

Fotossíntese e Quimiossíntese. 

1) Analisar os processos de 

obtenção de energia dos seres 

vivos, relacionando-os ao 

ambiente onde vivem; 2) 

Reconhecer os processos de 

respiração aeróbia, anaeróbia, 

fotossíntese e quimiossíntese 

como parte do metabolismo 
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celular. 

2
o
 Citologia: Lei de Spencer; Lei de 

Driesch; Tipos de célula 

(procariótica e eucariótica); 

Membrana e transportes de 

membrana; Citoplasma e 

organelas; Núcleo; Reinos: 

Monera e Protistas 

1) Reconhecer a existência de 

diferentes tipos de células, 

identificando a formação, 

organização e funcionamento de 

cada uma delas, diferenciando, de 

modo geral, seus mecanismos 

bioquímicos e biofísicos. 

3
o Fisiologia humana: Funções de 

nutrição (sistemas: digestório, 

excretor, respiratório e 

circulatório); Funções de 

reprodução (sistema reprodutor 

masculino e feminino); Função de 

coordenação (sistemas: nervoso e 

endócrino) e funções de relação 

(sistema locomotor e órgãos dos 

sentidos). 

1) Reconhecer a independência 

dos sistemas que asseguram e 

regulam o funcionamento dos 

organismos e o papel dos 

mecanismos de controle e 

manutenção no equilíbrio 

dinâmico desses organismos; 2) 

Caracterizar as funções vitais de 

animais e plantas, identificando 

seus princípios básicos nos 

diferentes ambientes; 3) 

Reconhecer a atuação dos 

diferentes mecanismos de defesa 

do organismo. 

4
o
 Vírus; Fungos; Principais viroses, 

bacterioses, protozooses e 

micoses. 

1) Distinguir entre as principais 

doenças, as infectocontagiosas e 

parasitárias, as degenerativas, as 

ocupacionais, as carências, as 

sexualmente transmissíveis e as 

provocadas por toxinas 

ambientais. 

 

 

3
o
 Ano 

1
o Impacto ambiental; Tipos de 

poluição e Ciclos biogeoquímicos. 

1) Analisar perturbações 

ambientais, identificando agentes 

causadores e seus efeitos em 

sistemas naturais, produtivos ou 

sociais; 2) Reconhecer a 



57 
 

importância dos ciclo 

biogeoquímicos para a 

manutenção da vida, identificando 

alterações decorrentes de ações 

antrópicas e suas consequências. 

2
o Introdução ao estudo da ecologia; 

cadeia x teia alimentar; pirâmides 

ecológicas e fluxo de energia nos 

ecossistemas; relações ecológicas 

harmônicas e desarmônicas. 

 

1) Reconhecer os padrões em 

fenômenos e processos 

fundamentais em sua organização; 

2) Reconhecer a importância do 

fluxo de energia para a vida e a 

ação de agentes ou fenômenos 

que podem causar alterações 

nesse processo, indicando 

mecanismos de obtenção, 

transformação e utilização de 

energia pelos seres vivos, 

considerando aspectos biológicos, 

físicos ou químicos; 3) Identificar 

a importância dos diferentes 

grupos funcionais e suas 

interações na manutenção dos 

ecossistemas. 

3
o Biotecnologia; Tecnologia do 

DNA recombinante; Organismos 

geneticamente modificados 

(OGMs); Alimentos 

geneticamente modificados 

(AGMs); Células tronco 

embrionárias; Ética e bioética; 

Engenharia genética e 

melhoramento genético;  

 

1) Conhecer a natureza dos 

projetos genomas, em especial 

aqueles existentes no Brasil, e sua 

importância para o homem e o 

ambiente; 2) Perceber a 

importância da ética na utilização 

de informações genéticas na 

promoção da saúde humana; 3) 

Identificar as técnicas moleculares 

utilizadas na detecção e 

tratamento de doenças, assim 

como testes de DNA, sua 

importância e abrangência e os 
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custos envolvidos.  

4
o Noções de legislação ambiental; 

Diversas aplicações da 

biotecnologia; Transgênicos: 

pontos positivos e pontos 

negativos; Alternativas 

energéticas para preservação do 

meio ambiente: energia renovável 

e não renovável, energias 

renováveis: hidrelétricas, 

biocombustíveis, solar, eólica, 

energia das marés. 

1) Reconhecer a legislação 

ambiental como 

responsabilidade de todo 

cidadão e do poder público; 2) 

Avalias aspectos éticos da 

biotecnologia, reconhecendo 

seus benefícios e suas 

limitações; Julgar propostas de 

intervenção ambiental, visando 

a qualidade de vida, medidas 

de conservação, recuperação e 

utilização sustentável da 

biodiversidade. 

Fonte: Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro, adaptado pelo autor, com acréscimo da coluna dos 

conteúdos que podem ser trabalhados em sala de aula, em cada bimestre e série, facilitando o trabalho do 

professor. O currículo mínimo não trás essa coluna. 

 

  Por fim, como último critério para escolha dos filmes que comporiam o catálogo, foi 

levado em consideração a classificação da faixa etária presente na própria capa do próprio 

DVD e posteriormente consultada no portal do Ministério da Justiça. Os filmes selecionados 

para compor este catálogo tem sua classificação variando entre cesura livre (a mais baixa) até 

16 anos (a mais alta), e, seguindo a orientação de Machado (2012), não apresentam cenas que 

possam gerar algum desconforto nos alunos como violência do tipo tortura, estupro mutilação, 

abuso sexual, suicídio, violência contra adolescentes e crianças, nudez total, sexo explícito ou 

mesmo uso de drogas nas tramas por crianças ou adolescentes.  Também, buscou-se levar em 

conta a média da faixa etária dos estudantes de cada uma das três séries do ensino médio, que 

varia entre 13 e 19 anos, do Colégio Estadual Baldomero Barbará, escola onde o autor 

leciona. 

 Com o intuito de facilitar a sua utilização e o seu manuseio pelo professor, o catálogo 

é dividido por série e apresenta para cada filme a seguinte disposição: uma foto da capa do 

DVD do filme, o título em português e em inglês, uma breve sinopse do filme a fim de 
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contextualizar tanto alunos quanto professores, a duração do filme, o ano de produção, a 

classificação da faixa etária e possíveis inadequações, a série acompanhada do bimestre em 

que o filme pode ser utilizado, uma sugestão de conteúdos presentes no currículo mínimo e 

que pode ser trabalhado pelo professor bem como as habilidades e competências presentes no 

mesmo documento, a duração da quantidade de aulas que a atividade irá requerer já prevendo 

a exibição dos vídeos e uma proposta de atividade para cada um dos 21 filmes presentes nesse 

catálogo. As atividades propostas para os filmes de ficção científica foram norteadas pelo 

referencial bibliográfico de Machado (2012), Napolitano (2006), e algumas foram extraídas 

e/ou adaptadas das coleções de biologia que foram adotadas no município de Barra Mansa no 

PNLDEM 2018 e também frutos da experiência docente do pesquisador com a utilização de 

alguns desses filmes. 

 A opção de apenas filmes de ficção científica para composição desse catálogo se deve 

ao fascínio que esses exercem nas pessoas, inclusive no pesquisador, bem como a 

possibilidade de introdução de conceitos científicos muitas das vezes abstratos para os alunos, 

como: origem da vida, mudanças climáticas, manipulação genética, bioética etc. (Machado 

(2012), além de que, segundo Machado (2008) esse é um dos gêneros mais procurados pelos 

adolescentes. O autor apresenta a seguinte explicação para esse fato: 

 

Essa busca é resultado, por um lado, da avançada tecnologia que 

Hollywood vem empregando cada vez mais em seus produtos 

cinematográficos e televisivos e, por outro lado, a intensa fascinação 

que narrativas sobre o futuro exercem, especialmente sobre os 

jovens. São os filmes de ficção científica que costumam ter mais 

sucesso de bilheteria ou de uma audiência maior, e são também os 

mais comentados pela mídia, devido, em grande parte aos seus 

efeitos especiais (MACHADO, 2008). 

 

 Piassi e Pietrocola (2009) afirmam que embora a ficção científica tenha sua própria 

maneira de introduzir assuntos científicos e não tenha a preocupação ou mesmo a obrigação 

em explicar o que é ciência ou mesmo definir conceitos, não deixa de ser didática, pois pode 

vir a fazê-lo através de uma narrativa repleta de aventuras e efeitos especiais, mencionando e 

até mesmo explicando alguns desses conceitos. 
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4.4  APLICAÇÕES DOS FILMES EM SALA DE AULA  

 Após a criação do catálogo, foram escolhidos 6 filmes (2 longas por série), para que 

pudessem ser testados ao longo do ano letivo de 2018 nas turmas 1004, 2003 e 3004. 

4.4.1  Vida ï 2017 

 O filme Vida mostra um grupo de 6 astronautas a bordo de uma estação espacial que 

tem como objetivo principal estudar amostras de solo marciano. Dentre as amostras coletadas, 

descobrem uma forma de vida unicelular em um estado de hibernação. Empolgados com a 

descoberta o grupo tenta despertar o organismo unicelular no laboratório da estação recriando 

uma atmosfera semelhante a atmosfera da Terra pré-biótica. Após algo dar errado no 

experimento, o organismo começa a evoluir rapidamente pondo em risco a vida dos 

tripulantes da própria estação e de todo o planeta Terra. 

 Este filme não consta em nenhuma das coleções analisadas e as atividades propostas 

para sua utilização no catálogo foram criadas pelo autor. O roteiro completo para essa 

atividade pode ser encontrado na página 108 dos anexos. 

 Este longa foi exibido no final do 1
o
 bimestre de 2018 para os alunos da turma 1004 

do Colégio Estadual Baldomero Barbará e assistido por cerca de 21 alunos de um total de 32 

alunos. 

 Após a exibição do longa no auditório da escola no dia 27 de março de 2018, foi 

proposto aos estudantes que criassem formas de vida diferentes com material de baixo custo e 

que apresentassem esses trabalhos inicialmente na sala de aula para o professor para que este 

pudesse avaliar e corrigir eventuais erros conceituais e posteriormente na feira de ciências. 

Cada grupo ficou responsável por um tipo de ser vivo (animal, vegetal, bactéria e fungo) e 

criar um nome científico para o mesmo, além de pensar em adaptações que esse ser vivo 

possuía para que pudesse viver em seu habitat, como era a sua nutrição, a sua reprodução, etc. 

As fotos abaixo demonstram o trabalho realizado. As figuras 2, 3, 4 e 5 mostram os seres 

vivos criados pelos alunos. 
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Figura 2 - modelos  de animais (anfíbios com dimorfismo sexual entre macho e fêmea). 

 

Fonte: Autor 

 

 

 

Figuras 2 e 3: modelos  de animais (anfíbios com dimorfismo sexual entre macho e 

fêmea) e modelo de vegetal da divisão angiosperma criados pelos alunos da turma 1004.  

  

 

Figura 3 - modelo de vegetal da divisão angiosperma criados pelos alunos da turma 1004. 

 

Fonte: Autor 
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Figura 4 - modelo de bactéria com base de garrafa PET  

 

Fonte: Autor 

 

 

 

. 

Figura 5 - modelo de fungos criados pelos alunos. 

 

Fonte: Autor 

 

 Os trabalhos dos alunos foram exibidos e apresentados na feira de ciências da escola, 

realizada no dia 30 de outubro de 2018. O que pôde ser observado pelo professor ao longo da 

construção desses modelos foi que os alunos entenderam que embora definir vida seja uma 

coisa complexa e que até hoje os cientistas não tenham conseguido uma definição que 

satisfaça plenamente. Existem características que são presentes nos seres vivos e ausentes na 

matéria inanimada como: estar sujeito a evolução darwiniana, ser autossustentável e 

reproduzir-se de diversas maneiras diferentes. Durante a apresentação dos grupos pôde ser 

percebido a apropriação de conceitos como dimorfismo sexual presente em algumas espécies, 

diferenças entre reprodução sexuada e assexuada, adaptações que as espécies criadas tinham 

que permitiam sua sobrevivência em seu habitat etc.  
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4.4.2  Splice a nova espécie 

 O filme Splice mostra um jovem casal de geneticistas Clive Nicoli e Elsa Kast que 

buscam criar um híbrido humano com genes de diversos animais para que possam estudar 

possíveis curas para doenças. Mesmo com a negativa da empresa em que trabalham em levar 

o experimento adiante eles optam por fazer em segredo. Como resultado obtém um híbrido 

humanoide que foi chamado de Drean com genes de anfíbio, répteis, mamíferos e peixes que 

apresenta um ciclo de vida extremamente acelerado que permite sua chegada a fase adulta 

rapidamente. Embora tentem manter a experiência em segredo ela foge do controle. 

 A exibição aconteceu na turma 1004, ao término do 3
o
 bimestre do ano letivo de 2018, 

no dia 18 de setembro, com o júri simulado ocorrendo na semana seguinte, no dia 25 de 

setembro. Neste trabalho os alunos foram divididos em 4 grandes grupos com uma função 

pré-determinada que poderia ser: jornalistas (responsáveis pelo condução do debate), júri 

(responsáveis em julgar de acordo com o debate dos grupos de pesquisadores), cientistas que 

defendiam o experimento e cientistas que eram contra o experimento realizado por Clive e 

Elsa.  

Como base para que a discussão pudesse ocorrer foi disponibilizado para os estudantes 

o artigo O que é espécie? De Carl Zimer que foi extraído da revista Scientific American Aula 

Aberta Vol. 8. Os alunos tiveram uma semana para ler o artigo e se interar sobre a temática, 

podendo assim preparar-se para o júri. O roteiro completo para essa atividade encontra-se na 

página 115 dos anexos. 

No dia do júri, a turma foi disposta em forma de quadrado dentro da sala de aula de 

modo que todos os alunos ficassem de frente uns para os outros como pode ser observado nas 

figuras 6, 7. 
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Figura 6 - Juri Simulado da turma 1004 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 7 - Juri Simulado da turma 1004 

 

Fonte: Autor 
 

 

 Durante a realização dessa atividade o grupo de jornalistas lançou a seguinte situação 

hipotética para iniciar o debate: No ano de 2018 geneticistas brasileiros anunciaram a criação 

de uma espécie híbrida fruto da mistura de DNA humano com DNA de diversas espécies de 

animais. Para discutir as implicações legais da criação desse ser híbrido, dois grupos de 

cientistas renomados, formados por geneticistas, zoólogos e ecólogos são convidados para 

debater e argumentar sobre os seguintes aspectos diante de um júri: O que é uma espécie? 

Esse ser híbrido de fato pode ser considerado uma espécie? No caso de um acidente ou falha 

na segurança e se esse ser híbrido conseguisse fugir e parasse na natureza que implicações ele 

poderia trazer para as demais espécies do planeta? Se de fato esse tipo de experimento se 

mostrar viável ele deve ou não ser implantado no país? 
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 A partir desse debate, pôde ser constatado pelo professor que os alunos responsáveis 

pelo debate se mostraram interessados e participativos ao longo da atividade, tiveram 

oportunidade de exercitar sua capacidade de argumentação baseado nos conhecimentos 

adquiridos em sala de aula demonstrando domínio de conteúdo, com poucos apresentando 

contradições na explanação de seus argumentos. O grupo de alunos representados pelos 

jornalistas e responsáveis pela condução da discussão o fez com maestria elaborando ótimas 

perguntas para que os grupos pudessem debater. Por fim, os alunos responsáveis pelo júri, 

baseados no que foi discutido por ambos os grupos por unanimidade 8 votos x 0 fizeram a 

opção de que experimentos desse tipo não devem ser realizados uma vez que existem 

questões éticas na ciência que devem ser respeitadas e esse ser híbrido poderia causar 

extinção de diversas espécies na natureza por não se saber ao certo como ele se relacionaria 

com as espécies hoje existentes e pela ausência de um possível predador. Outro ponto a ser 

destacado foi que caso esse ser se reproduzisse na natureza por paternogênese aumentaria 

rapidamente sua população o que poderia aumentar ainda mais o impacto nos ecossistemas. 

Ao término de ambas as atividades foi consenso entre os grupos que essas atividades 

haviam despertado o interesse deles na disciplina de biologia e que os filmes de ficção 

científica juntamente com as propostas de trabalho dos mesmos permitiram um melhor  

entendimento dos conteúdos. Esse fato pode ser corroborado por Machado (2012) 

 

4.4.3  Osmose Jones 

 Neste longa que é uma mistura de filme com atores reais e uma animação podemos 

conhecer Frank Pepperidge, um indivíduo com péssimos hábitos alimentares e de higiene que 

é contaminado por um vírus. A partir daí o telespectador pode embarcar em uma fascinante 

viagem pelo corpo de Frank e a luta de seu sistema imunológico para impedir que o vírus o 

mate. 

 O filme foi exibido para a turma 2003 no 3
o
 bimestre, no dia 18 de setembro de 2018. 

Após exibição do filme, foi proposto aos alunos que construíssem modelos tridimensionais de 

aparelhos do corpo humano e que na feira de ciências que aconteceu no dia 30 de outubro de 

2018, montassem uma sala temática em que os visitantes pudessem se sentir em uma 

verdadeira viagem por dentro do nosso organismo. Cada grupo ficou responsável pela 

elaboração de dois sistemas do corpo humano com material de baixo custo e a apresentação 
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dos mesmos aos visitantes ocorreu com grande entusiasmo. Abaixo nas figuras 8, 9, 10, 11, 

12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19 podemos ver toda a viagem pela sala temática. 

 

Figura 8 - Entrada pela boca e início da viagem 

 

Fonte: Autor 

 

 

Figura 9 - Modelos de Aparelhos digestório e respiratório 

                     

Fonte: Autor    
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Figura 10 - Células do Sistema Imunológico 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 11- Experimento que simula a circulação sanguínea 

 

Fonte: Autor  

 

Figura 12 - Sistema Endócrino 

 

Fonte: Autor 
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Figura 13 - Experimento com os órgãos dos sentidos 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 14 - Apresentação dos sistemas muscular e locomotor. 

 

Fonte: Autor  

 

Figura 15 - Sistema Reprodutor masculino e feminino 

 

Fonte: Autor 
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Figura 16 - Simulação do momento da fecundação 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 17 - Sistema Urinário: micção 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 18 - Ânus: término da viagem 

 

Fonte: Autor 
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4.4.4  Epidemia ï A Gripe Aviária  

 O filme mostra a rápida propagação de um vírus da gripe aviária letal, pela tosse e que 

tem uma forma de transmissão parcialmente desconhecida, pois a ave que o transmite ainda 

não foi identificada. Começa então uma corrida contra o tempo para identificar o tipo de ave 

transmissora e uma forma de combater o vírus antes que a humanidade seja extinta. 

 A atividade foi realizada no 4
o
 bimestre de 2018. No dia 13 de novembro os alunos 

assistiram ao filme e no dia 27 do mesmo mês, foram divididos em grupo e, foi realizada em 

sala uma prática durante a aula, que simulava a propagação de um suposto vírus. Foi sorteado 

um aluno para ser o paciente zero e nenhum dos alunos sabia quem era esse aluno 

contaminado inicialmente. Após o sorteio foi solicitado que cada um dos alunos apertasse na 

primeira rodada a mão de três colegas e anotasse o nome desses colegas em uma folha de 

caderno. Posteriormente foi solicitado que fizessem o procedimento novamente, dessa vez 

apertando a mão de três colegas diferentes. Após realização dessa rodada, o professor colocou 

os dados no quadro e revelou quem era o paciente zero. Abaixo podemos ver as fotos da 

atividade. 

 

Figura 19 - Atividade quem está com vírus 

                             

 

Fonte: Autor 
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Figura 20 - Tabulação dos resultados da atividade 

 

Fonte: Autor 

 

 Ao término da atividade, os alunos puderam perceber como a propagação de uma 

epidemia é rápida e que naquela sala, com exceção do professor que não teve sua mão 

apertada por nenhum aluno, todos foram contaminados. Todos os alunos haviam sido 

infectados de maneira direta ou indireta. Então foi pedido ao professor como fechamento da 

atividade que os alunos apresentassem um plano de conten­«o para essa ñepidemiaò que 

ameaçava alastrar-se pelo município de Barra Mansa e poderia afetar todos os municípios da 

região Sul Fluminense. Esse plano deveria conter inicialmente os passos para identificação do 

agente viral, as medidas que deveriam ser adotadas pela secretaria municipal de saúde para 

isolar as áreas contaminadas e como se daria o tratamento da doença. 

 

4.4.5  Avatar  

 O filme mostra uma lua chamada Pandora habitada por um grupo de humanoides 

chamados NaôVi em total harmonia com o ambiente em que vivem. Essa lua é rica em um 

minério valioso chamado Unobtanium, ao qual a humanidade tem grande interesse em obtê-lo 

por ser um metal supercondutor para usá-lo como solução para os problemas energéticos de 

nosso planeta após o esgotamento dos recursos naturais. Como não são adaptados a respirar 

na atmosfera de Pandora, os humanos projetam Avatares especiais que possuem uma mistura 

do genoma humano com o genoma NaôVi passando a control§-los com suas mentes e dessa 

forma poder explorar as riquezas do planeta. O filme é riquíssimo e conta com belas 

paisagens e efeitos em 3 D mostrando os ecossistemas de Pandora e alguns dos seres vivos 

que neles habitam. 
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 O filme foi exibido no 2
o
 bimestre de 2018 na turma 3004, no dia 15 de maio e após 

sua exibição foi proposto que os alunos criassem um ecossistema novo descrevendo suas 

características, como seriam os seres vivos que habitariam esse ecossistema, que adaptações 

teriam para permitir sua sobrevivência e, que tipo de relação ecológica esses seres vivos 

teriam uns com os outros. Posteriormente esses trabalhos seriam apresentados na feira de 

ciências. Abaixo seguem os trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 

 

Figura 21 - Modelos de ecossistemas criados pelos alunos da turma 3004 

              

                 

Fonte: Autor 

 

Para criação desses planetas e as formas de vida presentes nesses, os alunos partiram 

da premissa de que estamos no ano de 2154, como mostrado no filme AVATAR e os recursos 

do planeta Terra estão por um fio e as viagens interplanetárias, já se tornaram uma realidade. 

Gradativamente a Terra está se tornando inabitável e por isso equipes de cientistas são 

mandadas para o espaço em busca de planetas que possam abrigar a espécie humana e estudar 

as possíveis formas de vida existentes nesses planetas. Para confecção desses trabalhos, os 

alunos tiveram que usar conhecimentos de biologia, física e química aprendidos em sala de 

aula para que pudessem descrever o planeta, sua atmosfera, a distância em que ele se encontra 
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da Terra, os seres vivos que ali vivem e, por fim, a viabilidade ou não dele ser colonizado por 

seres humanos.  

Durante a confecção da atividade pôde ser percebido entusiasmo dos alunos em dar 

asas a sua imaginação explorando os planetas. Foi relatado, pelos professores de química e 

física da turma 3004 que muitos alunos fizeram perguntas sobre reações químicas essenciais à 

vida, sobre gravidade e o que significava a expressão anos-luz. 

 

4.4.6  GATTACA ï A Experiência Genética 

 O filme mostra um futuro não muito distante, onde as pessoas não se reproduzem mais 

de forma natural. Com essa mudança as pessoas são concebidas através da seleção dos 

melhores genes de seus pais e s«o classificadas de acordo com seus genes em ñv§lidosò 

(aqueles que tem os melhores genes e consequentemente os melhores empregos) e ñinv§lidosò 

(os que foram concebidos de forma natural e relegados a subempregos). 

A exibição aconteceu na turma 3004, ao término do 3
o
 bimestre do ano letivo de 2018, 

no dia 18 de setembro, com o júri simulado ocorrendo na semana seguinte, no dia 25 de 

setembro. Neste trabalho, o professor criou uma situação hipotética em que o Brasil no ano de 

2018 encontrava-se polarizado quanto a questão da Eugenia. Sensibilizados por essa questão o 

congresso nacional optou por realizar um debate transmitido em rede nacional para que a 

população pudesse esclarecer suas dúvidas sobre o tema e posteriormente pudesse ser 

proposto para votação a aprovação de uma Lei em que a Eugenia pudesse ser aplicada à 

espécie humana. Então, os alunos foram divididos em 4 grandes grupos com uma função pré-

determinada que poderia ser: jornalistas (responsáveis pela condução do debate), júri 

(responsáveis em julgar de acordo com o debate dos grupos de pesquisadores), cientistas que 

defendiam a utilização da Eugenia como aprimoramento da espécie humana e cientistas que 

eram contrários a essa ideia defendendo que a eugenia não passava de um preconceito 

travestido de ciência. Abaixo podemos ver as fotos do júri simulado. 
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Figura 22 - Júri simulado da turma 3004 

                     

 

Fonte: Autor 

 

A partir desse trabalho, pôde ser constatado pelo professor que os alunos responsáveis 

pelo debate se mostraram interessados e participativos ao longo da atividade, tiveram 

oportunidade de exercitar sua capacidade de argumentação baseado nos conhecimentos 

adquiridos em sala de aula demonstrando domínio de conteúdo, com poucos apresentando 

contradições na explanação de seus argumentos. O grupo de alunos representados pelos 

jornalistas e responsáveis pela condução da discussão, através da qualidade de suas perguntas 

proporcionou uma discussão de altíssimo nível entre os grupos contra e a favor que raramente 

apresentaram erros conceituais. Por fim, os alunos responsáveis pelo júri, baseados no que foi 

discutido pelos grupos, optou por unanimidade 7 x 0, vetar experimentos eugênicos em seres 

humanos, pois a eugenia tenta se valer de conceitos científicos para respaldar e validar  ideias 

preconceituosas. Outro ponto a ser destacado pelo júri para justificar o veto, foi que uma 
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sociedade eugênica nada mais é do que uma sociedade moldada a partir de um preconceito, 

como a suposta raça ariana idealizada por Hitler na segunda guerra mundial. 

Ao término de ambas as atividades executadas no 3
o
 ano, foi consenso entre os grupos 

que as mesmas haviam despertado o interesse deles na disciplina de biologia e que os filmes 

de ficção científica juntamente com as propostas de trabalho dos mesmos permitiram um 

melhor entendimento dos conteúdos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No que diz respeito à avaliação das coleções de livros didáticos adotados pelas 17 

escolas estaduais do município de Barra Mansa quanto a indicações de filmes de ficção que 

pudessem ser usados pelo professor em sala de aula, pôde-se constatar que as sete coleções 

apresentaram poucas ou nenhuma indicação, com a maioria optando por indicar 

documentários ou filmes de outros gêneros. Além disso, existe pouca variedade de filmes de 

ficção que são indicados nessas coleções com muitos se repetindo nelas. Ainda que essas 

coleções tenham as mais diversificadas propostas de atividades como exercícios em diversos 

níveis de dificuldade, apresentem questões do ENEM e de diversos vestibulares do país, 

propostas de projetos e sugestões de experimentos para aulas práticas, praticamente não 

apresentam propostas para utilização dos filmes em sala de aula, o que faz com que muitas 

das vezes o professor possa se sentir inseguro ao utilizar esse recurso em suas aulas. 

 A aplicação dos filmes em sala de aula e execução de atividades a partir desses filmes 

pelo pesquisador permitiu uma abordagem diferenciada dos conteúdos nas três séries do 

ensino médio, de modo que os alunos pudessem ver uma relação entre a teoria aprendida em 

aula com o seu cotidiano e dessa forma o interesse dos estudantes pareceu ter sido despertado. 

Outro ponto que merece destaque sobre a aplicação dos filmes é o caráter investigativo e a 

capacidade argumentativa que os alunos precisaram desenvolver para a confecção dos 

trabalhos. 

 Este trabalho teve como propósito a construção de um catálogo de filmes de ficção 

científica, que pudesse ser mais do que uma mera indicação de filmes, mas que tivesse 

propostas de atividades que pudessem ser utilizadas pelos professores de biologia, com base 
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norteadora nos conteúdos, habilidades e competências das três séries do ensino médio 

presentes no currículo mínimo, como uma ferramenta pedagógica no auxílio de sua prática 

docente, uma vez que este encontra diversos problemas em sua rotina escolar como o 

desinteresse dos alunos na disciplina e a dificuldade de se encontrar um livro didático que 

realmente siga o currículo mínimo em sua sequência de conteúdos nas três séries do ensino 

médio, aumentando a dificuldade do docente em efetuar o seu planejamento anual. Faz-se 

importante ressaltar que esse catálogo não deve ser encarado pelos professores que se 

interessarem por lerem este trabalho e vierem a aplicá-lo em suas aulas como um produto 

pronto e finalizado. Pretende-se ainda como próxima etapa de estudo avaliá-lo mais 

detalhadamente através de testes de todos os filmes contidos nele e de suas atividades para 

que aí sim, possa-se ter uma melhor avaliação do mesmo, corrigindo eventuais erros e 

enriquecendo-o com o acréscimo de novos filmes e novas propostas de atividades, para a 

atualização do produto.  
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COMPROVAÇÃO QUE OS ASPECTOS ÉTICOS E/OU AMBIENTAIS FORAM 

PRESERVADOS 

Este projeto foi submetido ao comitê de ética da UFRJ garantindo que os aspectos 

éticos e/ou ambientais fossem preservados logo após a aprovação do mesmo pela comissão 

avaliadora do ProfBio e obteve o parecer favorável de número 3.182.504. 
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